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� ��ƐĐŽůĂ� �ĄƐŝĐĂ� Ğ� ^ĞĐƵŶĚĄƌŝĂ�dŽŵĄƐ� ĚĞ� �ŽƌďĂ͕� ĐŽŵŽ� ũĄ�

ǀĞŵ�ƐĞŶĚŽ�ŚĂďŝƚƵĂů͕�ƉĂƌƟĐŝͲ

ƉŽƵ� ŶŽ� �ŽŶĐƵƌƐŽ� EĂĐŝŽŶĂů�

ĚĞ�>ĞŝƚƵƌĂ͕�ĐƵũŽ�ŽďũĞƟǀŽ�Ġ�ƉƌŽŵŽǀĞƌ�Ă�ůĞŝƚƵƌĂ�ũƵŶͲ

ƚŽ�ĚĞ� ĂůƵŶŽƐ�ĚĞ� ƚŽĚŽƐ�ŽƐ�ŶşǀĞŝƐ� ĚĞ�ĞŶƐŝŶŽ�Ğ� ĐƵũĂ�

ĚŝŶĂŵŝǌĂĕĆŽ� ĞƐƚĞǀĞ� Ă� ĐĂƌŐŽ� ĚĂ� ĞƋƵŝƉĂ� ĚŝŶĂŵŝǌĂͲ

ĚŽƌĂ�ĚĂ����Ğ�ĚŽƐ�ĚŽĐĞŶƚĞƐ�ĚĂ�ĚŝƐĐŝƉůŝŶĂ�ĚĞ�WŽƌƚƵͲ

ŐƵġƐ�DĂĚĂůĞŶĂ��ŽƌƌĞŝĂ͕�&ůŽƌĞŶƟŶĂ�ZŽĚƌŝŐƵĞƐ͕�&ĞƌͲ

ŶĂŶĚĂ��ŝĂƐ�Ğ�DĂŶƵĞů��ŽƐƚĂ͘� 

EĞƐƚĂ�ϭϰ͘ǐ�ĞĚŝĕĆŽ͕�ƉĂƌƟĐŝƉĂƌĂŵ�ĂůƵŶŽƐ�ĚŽ�

ĞŶƐŝŶŽ�ďĄƐŝĐŽ�;ϮǑ�Ğ�ϯǑ�ĐŝĐůŽƐͿ�Ğ�ĚŽ�ĞŶƐŝŶŽ�ƐĞĐƵŶĚĄͲ

ƌŝŽ͘�EĂ�ϭ͘ǐ�ĨĂƐĞ�ĚĞ�ĂƉƵƌĂŵĞŶƚŽ�;&ĂƐĞ��ƐĐŽůĂƌͿ͕�ƐĂşͲ

ƌĂŵ� ǀĞŶĐĞĚŽƌĞƐ͕� ŶŽ� Ϯ͘Ǒ� �ŝĐůŽ͕� ŽƐ� ĂůƵŶŽƐ͗�DĂƌƟŵ�

�ĞƩĞŶĐŽƵƌƚ�;ϭ͘Ǒ�ůƵŐĂƌͿ͕�&ƌĂŶĐŝƐĐĂ��ǀŝůĂ͕�;Ϯ͘Ǒ�ůƵŐĂƌͿ�

Ğ�^ĂŶƟĂŐŽ�KůŝǀĞŝƌĂ͕� ;ϯ͘Ǒ� ůƵŐĂƌͿ͘� �EŽ�ϯ͘Ǒ��ŝĐůŽ͕�DĂͲ

ĚĂůĞŶĂ� �ĂďƌĂů͕� ;ϭ͘Ǒ� ůƵŐĂƌͿ͕�DĂƌŝĂ� /ŶġƐ� �ŽƐƚĂ͕� ;Ϯ͘Ǒ�

ůƵŐĂƌͿ�Ğ��ŵşůŝĂ�dŽƐƚĞ͕�;ϯ͘Ǒ�ůƵŐĂƌͿ͘�EŽ��ŶƐŝŶŽ�^ĞĐƵŶͲ

ĚĄƌŝŽ͕�ĂƐ� ĂůƵŶĂƐ��ĂƌŽůŝŶĂ��ĞƐƐĂ͕� ;ϭ͘Ǒ� ůƵŐĂƌͿ� Ğ��ŶĂ�

�ůĂƌĂ� �ǀŝůĂ͕� ;Ϯ͘Ǒ� ůƵŐĂƌͿ� Ğ� :ĠƐƐŝĐĂ� ^ŝůǀĞŝƌĂ͕� ;ϯ͘Ǒ� ůƵͲ

ŐĂƌͿ͘ dŽĚŽƐ� ĞƐƚĞƐ� ĂůƵŶŽƐ� ƌĞĐĞďĞƌĂŵ� ůŝǀƌŽƐ� ĐŽŵŽ�

ƉƌĠŵŝŽ�Ğ�Ƶŵ�ĐĞƌƟĮĐĂĚŽ�ĚĞ�ƉĂƌƟĐŝƉĂĕĆŽ͘ 
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�ƐƚĞƐ�ĂůƵŶŽƐ�ƉĂƐƐĂƌĂŵ�ă�Ϯ͘ǐ� ĨĂƐĞ�ĚĞ�ĂƉƵͲ

ƌĂŵĞŶƚŽ� ;&ĂƐĞ�ZĞŐŝŽŶĂůͿ�ĚĂ� ƌĞƐƉŽŶƐĂďŝůŝĚĂĚĞ�ĚĂ�

^ĞĐƌĞƚĂƌŝĂ�ZĞŐŝŽŶĂů�ĚĂ��ĚƵĐĂĕĆŽ͘���ƉƌŽǀĂ�ĐŽŶƐŝƐͲ

ƟƵ� ŶĂ� ƌĞƐƉŽƐƚĂ� Ă� Ƶŵ� ƋƵĞƐƟŽŶĄƌŝŽ� ƐŽďƌĞ� ĚƵĂƐ�

ŽďƌĂƐ�ĚĂ�ůŝƚĞƌĂƚƵƌĂ�ĂĕŽƌŝĂŶĂ͕�ƉƌĞǀŝĂŵĞŶƚĞ�ŝŶĚŝĐĂͲ

ĚĂƐ�ƉŽƌ�ĞƐƚĂ�ŝŶƐƟƚƵŝĕĆŽ�Ğ�ĂĚĞƋƵĂĚĂƐ�ĂŽƐ�ĚŝĨĞƌĞŶͲ

ƚĞƐ�ŐƌĂƵƐ�ĚĞ�ĞŶƐŝŶŽ͘� 

�ƐƚĂ�ƉƌŽǀĂ�ĂƉƵƌŽƵ�ϮϬ�ĂůƵŶŽƐ�ĚŝƐƚƌŝďƵşĚŽƐ�

ƉĞůŽƐ�ĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ�ĐŝĐůŽƐ�ĚĞ�ĞŶƐŝŶŽ͕�ƉĞƌƚĞŶĐĞŶƚĞƐ�Ă�

ϭϬ�ĞƐĐŽůĂƐ�ĚŽƐ��ĕŽƌĞƐ�ƋƵĞ͕�ĚĞƉŽŝƐ͕�ĨŽƌĂŵ�ƐƵďŵĞͲ

ƟĚŽƐ�Ă�ƵŵĂ�ƉƌŽǀĂ�ĚĞ�ƉĂůĐŽ�ƉĂƌĂ�ĂƉƵƌĂƌ�Ž�ƌĞƉƌĞͲ

ƐĞŶƚĂŶƚĞ�ĚĂ�ZĞŐŝĆŽ�ŶĂ�ϯ͘ǐ�ĨĂƐĞ�;&ĂƐĞ�EĂĐŝŽŶĂůͿ͘ 

��ĂůƵŶĂ��ĂƌŽůŝŶĂ��ĞƐƐĂ�ĚĂ��ƐĐŽůĂ��ĄƐŝĐĂ�Ğ�

^ĞĐƵŶĚĄƌŝĂ�dŽŵĄƐ�ĚĞ��ŽƌďĂ͕�ƐĞƌĄ͕�ĂƐƐŝŵ͕�Ă�ƌĞƉƌĞͲ

ƐĞŶƚĂŶƚĞ� ĚĂ� ZĞŐŝĆŽ� �ƵƚſŶŽŵĂ� ĚŽƐ� �ĕŽƌĞƐ�

;�ŶƐŝŶŽ� ^ĞĐƵŶĚĄƌŝŽͿ�Ğ�ŽƵƚƌŽƐ�ĚŽŝƐ� ĂůƵŶŽƐ� ƚĞƌĐĞŝͲ

ƌĞŶƐĞƐ͕� ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂŶƚĞƐ� ĚŽ� �ŶƐŝŶŽ� �ĄƐŝĐŽ͕� ĚĂ� �ƐͲ

ĐŽůĂ��ĄƐŝĐĂ�/ŶƚĞŐƌĂĚĂ�ĚŽƐ��ŝƐĐŽŝƚŽƐ͕�ŶĂ�&ŝŶĂů�EĂĐŝͲ

ŽŶĂů͘ 

�ƉƌĞƐĞŶƚĂŵŽƐ�ŽƐ�ŶŽƐƐŽƐ�ƉĂƌĂďĠŶƐ�ă�ǀĞŶͲ

ĐĞĚŽƌĂ͕� �ĂƌŽůŝŶĂ� �ĞƐƐĂ͕� ďĞŵ� ĐŽŵŽ� Ă� ƚŽĚŽƐ� ŽƐ�

ŽƵƚƌŽƐ� ĂůƵŶŽƐ� ƉĂƌƟĐŝƉĂŶƚĞƐ� Ğ� ƉƌŽĨĞƐƐŽƌĞƐ͕� ƋƵĞ�

ĞƐƟǀĞƌĂŵ� ĞŶǀŽůǀŝĚŽƐ͕� ĐŽŵ� ĚĞĚŝĐĂĕĆŽ� Ğ� ĞŵƉĞͲ

ŶŚŽ͕�ŶŽ��ŽŶĐƵƌƐŽ�EĂĐŝŽŶĂů�ĚĞ�>ĞŝƚƵƌĂ͘ 

��/dKZ/�>  

 K�ũŽƌŶĂů�ĞƐĐŽůĂƌ�ĐŽŵďŝŶĂ�Ž�ƋƵĞ�ĚĞ�ŵĞůŚŽƌ�Ă�

ĞƐĐŽůĂ� ƚĞŵ͗� ƉƌŽĨĞƐƐŽƌĞƐ� Ğ� ĂůƵŶŽƐ� Ă� ƚƌĂďĂůŚĂƌĞŵ�

Ğŵ�ĐŽŶũƵŶƚŽ͕�Ă�ƚƌĂŶƐƉŽƌƚĂƌĞŵ�ƉĂƌĂ�Ă�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞ�

ĞƐĐŽůĂƌ� ĂƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŶƐ� ĨŽƌŵĂŝƐ� ƋƵĞ� ƐĞ� ĨĂǌĞŵ� Ğŵ�

ƐĂůĂ�ĚĞ�ĂƵůĂ�Ğ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĐŽŶƐŽůŝĚĂŵ�ŶĂƐ�ƉƌĄƟĐĂƐ͘�EĆŽ�

ĂƉƌĞŶĚĞŵŽƐ� Ɛſ� ƉŽƌƋƵĞ� ŶŽƐ� ĚŝǌĞŵ͘� �ƉƌĞŶĚĞŵŽƐ͕�

ǀĞƌĚĂĚĞŝƌĂŵĞŶƚĞ͕� ƋƵĂŶĚŽ� ĨĂǌĞŵŽƐ͘� �ǆŝƐƚĞŵ� ŶĂ�

ŶŽƐƐĂ�ĞƐĐŽůĂ�ŽƵƚƌŽƐ�ĞǆĞŵƉůŽƐ�ƋƵĞ͕�ĐŽŵŽ�Ž�ũŽƌŶĂů͕�

ĐŽŵƉůĞŵĞŶƚĂŵ�Ž�ƋƵĞ�ƐĞ�ĂƉƌĞŶĚĞ�ŶĂ�ƐĂůĂ�ĚĞ�ĂƵůĂ�-�

ŽƐ� ƉƌŽũĞƚŽƐ͕� Ž� ĚĞƐƉŽƌƚŽ� ĞƐĐŽůĂƌ͕� ĂƐ� ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ� ŶĂ�

ďŝďůŝŽƚĞĐĂ� Ğ� ĂƐ� ĐĂŵƉĂŶŚĂƐ� Ğŵ� ƋƵĞ� ŶŽƐ� ĞŶǀŽůǀĞͲ

ŵŽƐ�-�ƉŽƌƋƵĞ�ĂĐƌĞĚŝƚĂŵŽƐ�ƋƵĞ�Ġ�ĚĂŶĚŽ�ĂŽƐ�ŶŽƐƐŽƐ�

ĂůƵŶŽƐ� Ă� ŽƉŽƌƚƵŶŝĚĂĚĞ� ĚĞ� ƉĂƌƟĐŝƉĂƌĞŵ� ƋƵĞ� ĞůĞƐ�

ĂƉƌĞŶĚĞŵ�Ă�ŽůŚĂƌ�ƉĂƌĂ�Ž�ŵƵŶĚŽ͘� 

 K� ŶŽƐƐŽ� ũŽƌŶĂů� ƚĞŵ� ĐŽŵŽ� ƉƌŽƉſƐŝƚŽ� ĚĂƌ� Ă�

ĐŽŶŚĞĐĞƌ�ĂŽƐ�ƐĞƵƐ� ůĞŝƚŽƌĞƐ�ƵŵĂ�ƉĂƌƚĞ�ĚĞƐƚĞ�ŵƵŶͲ

ĚŽ͕� ŝŶĨŽƌŵĂŶĚŽ� ƐŽďƌĞ� Ă� ŶŽƐƐĂ� ĞƐĐŽůĂ͕� ƐŽďƌĞ� ĂƐ�

ĂĕƁĞƐ�Ğŵ�ƋƵĞ�ŶŽƐ�ĞŶǀŽůǀĞŵŽƐ�Ğ�Ž�ƉŽƌƋƵġ�ĚĂƐ�ŶŽƐͲ

ƐĂƐ� ĞƐĐŽůŚĂƐ͕� ĂƉŽƐƚĂŶĚŽ� Ğŵ� ŵŽƐƚƌĂƌ� Ž� ƚƌĂďĂůŚŽ�

ƋƵĞ� ĨĂǌĞŵŽƐ͕� ĚĞŶƚƌŽ� Ğ� ĨŽƌĂ� ĚĂƐ� ƐĂůĂƐ� ĚĞ� ĂƵůĂ͘�K�

�ƌĂƵĐĄƌŝĂ�ƋƵĞƌ�ƐĞƌ�ƚĂŵďĠŵ�Ƶŵ�ĞƐƉĂĕŽ�ƉĂƌĂ�ƋƵĞŵ�

ŐŽƐƚĂ� ĚĞ� ĞƐĐƌĞǀĞƌ͕� ĚĞ� ĨŽƚŽŐƌĂĨĂƌ͕� ĚĞ� ĚĞƐĞŶŚĂƌ͘͘͘�

ƐĞƌ�Ƶŵ�ĞƐƉĂĕŽ�ĚĞ�ŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽ�Ğ͕�ĂŽ�ŵĞƐŵŽ�ƚĞŵƉŽ͕�

Ƶŵ�ĞƐƉĂĕŽ�ĚĞ�ĐŽŵƵŶŝĐĂĕĆŽ�Ğ�ĚĞ�ŽůŚĂƌ�ĐƌşƟĐŽ�ĚĞŶͲ

ƚƌŽ�ĚĂ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞ�ĞĚƵĐĂƟǀĂ͘� 

 WĂƌĂ�ƚĞƌŵŝŶĂƌ͕�ĚĞŝǆĂŵŽƐ�ĂƋƵŝ�Ƶŵ�ƌĞĐŽŶŚĞͲ

ĐŝŵĞŶƚŽ�ƉƷďůŝĐŽ�ƉĞůĂ�ſƟŵĂ�ĐŽůĂďŽƌĂĕĆŽ�ĐŽŵ�ĞƐƚĞ�

ƉĞƌŝſĚŝĐŽ�Ğ�ƉĞůŽ��ĞǆĐĞůĞŶƚĞ�ƚƌĂďĂůŚŽ�ůĞǀĂĚŽ�Ă�ĐĂďŽ�

ƉĞůŽ��ŽŶƐĞůŚŽ��ǆĞĐƵƟǀŽ�ĐĞƐƐĂŶƚĞ�Ğŵ�ƉƌŽů�ĚĂ�ŶŽƐͲ

ƐĂ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞ�ĞƐĐŽůĂƌ͘ 

�ĂƌůŽƐ��ŚĞŝŽ͕ 

ĐŽŽƌĚĞŶĂĚŽƌ�ĚŽ�ũŽƌŶĂů�ĞƐĐŽůĂƌ 
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 No dia 10 de outubro comemora-se o Dia 
Mundial da Dislexia, perturbação da aprendizagem 
específica que afeta aproximadamente 5% das cri-
anças portuguesas em idade escolar.  
 “Dislexia é uma dificuldade de aprendiza-
gem específica de origem neurobiológica. É cara-
terizada por dificuldades no reconhecimento pre-
ciso e ou fluente de palavras e de uma reduzida 
competência ortográfica e habilidades de descodi-
ficação. Estas dificuldades tipicamente resultam de 
défice na componente fonológica da linguagem 
que é inesperada em relação às outras competên-
cias cognitivas e às condições educativas proporci-
onadas. Consequências secundárias, podem incluir 
problemas na compreensão da leitura e uma redu-
zida experiência leitora, que podem condicionar o 
desenvolvimento do vocabulário e dos conheci-
mentos gerais” (The Internacional Dyslexia Asso-
ciation 2002; National Intitute of Children Health 
and  Human Development, 2002; Lyon Shaywitz, 
& Shaywitz, 2003). 
 A dislexia é de origem multifatorial, encon-
trando-se associada a fatores neurobiológicos: 
genéticos, neurológicos e neurocognitivos. 
 Dada a natureza neurodesenvolvimental 
desta perturbação da aprendizagem específica, as 
crianças com dislexia evidenciam um conjunto 
significativo de sinais de alerta e sintomas que de-
vem ser identificados o mais precocemente possí-
vel.  
 

Sinais de alerta durante a infância: 
· Atraso no desenvolvimento da linguagem 

(começar a dizer as primeiras palavras mais tar-
de do que o habitual e a construir frases mais 

tardiamente). 
· Dificuldades em memorizar e acompanhar can-

ções infantis e lengalengas, revelando dificulda-
des nas tarefas de rimas. 

· Dificuldades nas tarefas de consciência fonológi-
ca (rimas, lengalengas, segmentação silábica, 
etc.)  

· Entre vários outros sinais (…) 
 

Sinais de alerta na idade escolar: 
· Dificuldades de leitura e escrita: lentidão na 

aprendizagem e na memorização das letras e na 
automatização dos processos da leitura e da 
escrita. 

· Dificuldade em compreender que as palavras se 
podem segmentar em sílabas e fonemas. 

· Dificuldades na consciência fonológica 
(segmentação fonémica e manipulação fonológi-
ca, etc.). 

· Velocidade da leitura encontra-se significativa-
mente abaixo do esperado para a idade (leitura 
silabada e enorme lentidão na conversão grafe-
ma-fonema). 

· Bastantes dificuldades na descodificação das 
palavras com a presença de inúmeras altera-
ções (dificuldades na descodificação grafema-
fonema e/ou na leitura automática de palavras). 

· Dificuldades na compreensão/interpretação dos 
textos lidos devido ao baixo desempenho na 
leitura. Normal compreensão quando os textos 
são lidos pelo adulto.  

· Na escrita surgem muitos erros ortográficos 
(trocas fonológicas e/ou lexicais) em todo o 
tipo de palavras (quanto à regularidade e fre-
quência). 
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· Na escrita surgem lacunas acentuadas na orga-
nização e estruturação das ideias no texto e na 
construção frásica. 

· Demasiado tempo para realizar os trabalhos de 
casa. 

· Utilização de estratégias e “truques” para não 
ler. Não revela prazer pela leitura. 

· Distração perante qualquer estímulo. Apresen-
tação de curtos períodos de atenção. 

· Os resultados escolares não são condizentes 
com a capacidade intelectual. Melhores resulta-
dos nas avaliações orais do que nas escritas.  

· Dificuldades em memorizar e processar infor-
mações verbais. 

· Dificuldades na aprendizagem de línguas estran-
geiras. 

· Apresentação de “picos de aprendizagem”, 
nuns dias parece assimilar e compreender os 
conteúdos curriculares e noutros parece ter 
esquecido o que tinha aprendido anteriormen-
te.  

· Entre vários outros sinais (…) 
 
 Aquando de uma avaliação em dis-
lexia, deve analisar-se a história familiar 
(maior prevalência de dislexia ou de difi-
culdades de aprendizagem entre elemen-
tos da família; fatores hereditários associ-
ados). 
 O processo de avaliação na disle-
xia é complexo, pois envolve a avaliação 
de uma multiplicidade de funções neuro-
cognitivas, neurolinguísticas e psicológicas 
para determinar a natureza etiológica das 
dificuldades apresentadas pela criança 
(para além de um diagnóstico para exclu-
são/inclusão de outras possíveis comorbi-
lidades), pelo que é indispensável recorrer 
a uma avaliação integrada e objetiva, com 
profissionais especializados nas diversas 
áreas psicologia, terapia da fala e pedagó-
gica).  
 Na posse desta informação, torna-
se possível formular uma estratégia de 
intervenção que vá ao encontro das ne-
cessidades dos alunos, recuperando as 
áreas onde estes evidenciam maiores difi-
culdades na leitura e na escrita. 
 Algumas estratégias pedagógicas 
genéricas recomendadas para a reeduca-
ção da dislexia/disortografia (tendo sem-

pre em conta as dificuldades específicas e o grau 
de gravidade de cada aluno) podem ser trabalha-
das através de várias áreas: consciência fonológica, 
leitura (fluência, expressão, precisão e compreen-
são), escrita (ortografia, organização de ideias, tra-
çados grafomotores), desenvolvimento linguístico 
(vocabulário, sintaxe, articulação de ideias), me-
mória auditiva e memória visual, atenção e con-
centração e hábitos e métodos de estudo. 
 
 As atitudes positivas do professor e a pro-
moção da autoestima do aluno, assim como o en-
volvimento da família no processo educativo do 
estudante e o próprio como parte integrante des-
se todo são condições facilitadoras do sucesso 
educativo.  

A coordenadora da Equipa Multidisciplinar de 
Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 

Carla Alves 



 3DUWLOKDU� H[SHULrQFLDV� YLYLGDV� QRV�
SURMHWRV�HXURSHXV�p�XPD�YHUGDGHLUD�IHOLFL�
GDGH�� 
 
 2V�GLDV ���H����GH�RXWXEUR�GH�������YRWD�

GRV�j� FHOHEUDomR�GR�HYHQWR�(UDVPXV'D\V�������

QD�(VFROD�%iVLFD�H�6HFXQGiULD�7RPiV�GH�%RUED��

IRUDP� FRPHPRUDGRV� FRP� R� KDVWHDU� GD� EDQGHLUD�

H7ZLQQLQJ��XPD�H[SRVLomR�QD�ELEOLRWHFD�GH�UHFXU�

VRV�PDWHULDLV�UHODFLRQDGRV�FRP�SURMHWRV�(UDVPXV�

H�D�H[LELomR�GH�XP�YtGHR�FRP�XP�FRQMXQWR�GH�WHV�

WHPXQKRV� GRV� SDUWLFLSDQWHV� GH� WRGRV� RV� SURMHWRV�

(UDVPXV�DSURYDGRV�H�GLQDPL]DGRV�QD�QRVVD�XQL�

GDGH�RUJkQLFD�� 
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 :DONLQJ� 7RZDUGV� 6XFFHVV� �.$������ 6XV�

WDLQDELOLW\� –� (YHU\RQH¶V� 5HVSRQVLELOLW\� �.$������

+LVWRU\�DQG�&XOWXUH�RI�&DFDR� �.$�����H�:H�&$1�

–�

&OLPDWH�$FWLRQ�1RZ� �.$����� VmR�RV�SURMHWRV�TXH�

WrP�HQULTXHFLGR� RV� QRVVRV� DOXQRV�� SURIHVVRUHV� H�

WpFQLFRV� VXSHULRUHV� WDQWR� QR� VHX� SURFHVVR� GH�

DSUHQGL]DJHP�FRPR�QR�VHX�FUHVFLPHQWR�SHVVRDO�� 

 &RQVLGHUDQGR� TXH� R� (UDVPXV'D\V� WHP� R�

SURSyVLWR�GH�GDU�YLVLELOLGDGH�DR�WUDEDOKR�GHVHQYRO�

YLGR�QHVWHV�SURMHWRV��D�QRVVD�HVFROD�DSURYHLWRX�D�

RSRUWXQLGDGH� SDUD� GLYXOJDU� R� VHX� SHUFXUVR� QmR�

DSHQDV� D� QtYHO� QDFLRQDO��PDV� WDPEpP�D� QtYHO� LQ�

WHUQDFLRQDO�DWUDYpV�GD�SXEOLFDomR�QDV�UHGHV�VRFL�

DLV� FRPR� SRU� H[HPSOR� R� ,QVWDJUDP�� 2� SURJUDPD�

(UDVPXV�YHLR�SDUD�ILFDU��SRU�LVVR��ILTXHP�DWHQWRV�D�

IXWXURV� SURMHWRV� TXH� YHQKDP� D� VHU� DSURYDGRV� H�

GLQDPL]DGRV�H�SDUWLFLSHP� 

 
6DEH�PDLV�HP� 
KWWS���ZZZ�HEVWRPDVERUED�SW�LQGH[�SKS�LQLFLR�
HUDVPXV����-HUDVPXV-GD\V-���� 
KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"
Y 3'$&W-*PWG,	IHDWXUH HPEBORJR 
KWWSV���ZZZ�HUDVPXVGD\V�HX�HYHQW�DPD]LQJ-
HUDVPXV-OHDUQLQJ-H[SHULHQFHV-LQ-XQLGDGH-
RUJDQLFD-GD-HE���-ML-V-HD-WRPDV-GH-ERUED�"
IEFOLG ,Z$5�H.[EI-NS'KJ/X%-
3TFD;RV.W,1)\(2�
Y�::[RE�,ZR�X5B*U38$,Y\Q�<� 
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 2�'LD�1DFLRQDO� GD�3DUDOLVLD�&HUHEUDO� FHOH�
EUD-VH�D ���GH�RXWXEUR� 
 $� GDWD� FHOHEURX-VH� SHOD� SULPHLUD� YH]� HP�
3RUWXJDO�HP�������H�IRL�FULDGD�RILFLDOPHQWH�SRU�GH�
FUHWR-OHL�HP�������LQVWLWXtGD�SHOD�5HVROXomR�GD�$V�
VHPEOHLD�GD�5HS~EOLFD�Q�����������H�DSURYDGR�D���
GH�PDUoR��FRP�R�FRPSURPLVVR�GH�DILUPDU�D�FRQGL�
omR�GDV�SHVVRDV�FRP SDUDOLVLD�FHUHEUDO��GHYROYHQGR�
D� GLJQLGDGH� GH� XPD� FLGDGDQLD� SDUWLFLSDGD� H� FDGD�
YH]�PDLV�HIHWLYD��GHVPLVWLILFDQGR�DOJXQV�SUHFRQFHL�
WRV�H�PRVWUDQGR�j�VRFLHGDGH�RV�SUREOHPDV�H�GHVDIL�
RV� FRP� TXH� VH� GHSDUDP� GLDULDPHQWH� DV� SHVVRDV��
EHP�FRPR�DV�IDPtOLDV��FRP�HVVD�SHUWXUEDomR� 
 $� SDUDOLVLD� FHUHEUDO� �3&�� UHIHUH-VH� D� XP�
JUXSR� GH� GHVRUGHQV� QR� GHVHQYROYLPHQWR�� TXH� DIH�
WDP�R�FRQWUROR�GRV�PRYLPHQWRV��D�SRVWXUD�H�R�HTXL�
OtEULR��e�UHVXOWDGR�GH�XPD�OHVmR�RX�DQRPDOLD�FHUH�
EUDO��TXH�p�SHUPDQHQWH�� SRGHQGR�RFRUUHU�QR�QDVFL�
PHQWR��DQWHULRUPHQWH�RX�QR�SHUtRGR�TXH�VH�VHJXH�� 
 $�3&�p� D�GHVRUGHP�PRWRUD�PDLV� IUHTXHQWH�
QDV�FULDQoDV�H�DVVXPH�GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�JUDYLGDGH�
GH�SHVVRD�SDUD�SHVVRD��(P�FDGD������FULDQoDV�TXH�
QDVFHP����SRGHP�VRIUHU�GH�3&��(P�3RUWXJDO�FHUFD�
GH� ��� PLO� SHVVRDV� YLYHP� FRP� SDUDOLVLD� FHUHEUDO��
UHJLVWDQGR-VH�YiULRV�QRYRV�FDVRV�SRU�DQR� 

 $�3&�QmR�p�XP�GpILFH�LQWHOHFWXDO��QHP�LP�
SHGH� XPD� LQWHOLJrQFLD� ³QRUPDO´� RX� DWp� DFLPD� GD�
PpGLD��SRGHQGR��QR�HQWDQWR��WHU�DVVRFLDGR�XP�DWUD�
VR�GHVVH�QtYHO�GHSHQGHQGR�GD� ORFDOL]DomR�H� H[WHQ�
VmR�GD�OHVmR�QR�FpUHEUR��� 
 $SHVDU�GH�QmR�WHU�FXUD��D�3&�GHYH�VHU�WUDWD�
GD�FRP�R�LQWXLWR�GH�HVWLPXODU�R�IXQFLRQDPHQWR�FRU�
UHWR� GDV� FpOXODV� H[LVWHQWHV� H�� DVVLP�� SURPRYHU� D�
FRPSHQVDomR�GDV�FpOXODV�GHVWUXtGDV�H�TXH��SRU�HVVH�
PRWLYR�� DIHWDP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GRV� VHXV�SRUWD�

GRUHV��XPD�YH]�TXH�FDXVD�OLPLWHV�QD�DWLYLGDGH� 
 $V�GHVRUGHQV�PRWRUDV�GD�3&�VmR�JHUDOPHQWH�
DFRPSDQKDGDV� SRU� DOWHUDo}HV� QD� VHQVDomR�� QD� SHU�
FHomR��QD�FRJQLomR��QD�FRPXQLFDomR� QR�FRPSRUWD�
PHQWR�� HSLOHSVLD H� SUREOHPDV� PXVFXORHVTXHOpWLFRV�
VHFXQGiULRV� 
 
%RFFLD 
 
 2� %RFFLD� p� XPD� PRGDOLGDGH� SDUD� DWOHWDV�
FRP�SDUDOLVLD� FHUHEUDO� H�RX� RXWUDV� GLVIXQo}HV� QHX�
UROyJLFDV� FRP�RULJHP�QR� VLVWHPD�QHYRVR�FHQWUDO� H�
GLVIXQo}HV�QHXURPXVFXODUHV�VHYHUDV�GH�RULJHP�QmR�
FHUHEUDO� TXH�
DIHWHP� RV�
TXDWUR� PHP�
EURV��)RL�RUL�
JLQDOPHQWH�
FRQFHELGR�
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SDUD�VHU�MRJDGR�SRU�SHVVRDV�FRP�SDUDOLVLD�FHUHEUDO��
PDV�WRUQRX-VH�WmR�SRSXODU�TXH�KRMH�HP�GLD�p�SUDWL�
FDGR�SRU�PXLWDV�RXWUDV�SHVVRDV� 
 2� %RFFLD� IRL� LQWURGX]LGR� HP� 3RUWXJDO� HP�
�����DTXDQGR�GD�UHDOL]DomR�GR����FXUVR�GH�GHVSRUWR�
SDUD� SHVVRDV� FRP� SDUDOLVLD� FHUHEUDO�� (P� ����� IRL�
UHFRQKHFLGR�FRPR�PRGDOLGDGH�SDUDOtPSLFD�� 

 1RV�-RJRV�3DUDOtPSLFRV�GH�������$WHQDV���R�
%RFFLD�IRL�D�PRGDOLGDGH�SRUWXJXHVD�PDLV�PHGDOKD�
GD�� 'DV� ��� PHGDOKDV� FRQTXLVWDGDV� SHOD� FRPLWLYD�
SRUWXJXHVD����IRUDP�HP�%RFFLD����RXUR����SUDWD�H���
EURQ]H���(P�3HTXLP��������3RUWXJDO�JDQKRX���PH�
GDOKDV�QHVWD�PRGDOLGDGH����RXUR����SUDWD�H���EURQ�
]H��� 1RV� MRJRV� SDUDOtPSLFRV� GH� /RQGUHV�� R� QRVVR�
SDtV�YHQFHX���PHGDOKD�GH�SUDWD�H���GH�EURQ]H��1RV�
~OWLPRV�MRJRV�SDUDOtPSLFRV��5LR�GH�-DQHLUR��R�QRVVR�
SDtV�YHQFHX���PHGDOKDV�GH�EURQ]H�QR�%RFFLD� 
 (VWH� MRJR�SRGH�VHU� MRJDGR� LQGLYLGXDOPHQWH��
HP�SDUHV� RX� HP� HTXLSDV�� H� R� REMHWLYR� GR� MRJR� p� D�
PDUFDomR� GR� PDLRU� Q~PHUR� GH� SRQWRV� DWUDYpV� GR�

ODQoDPHQWR� GH�
VpULHV� GH� �� ERODV�
HP�GLUHomR�D�XPD�
EROD�DOYR�� 
 $V� ERODV�
HP� Q~PHUR� GH� ���
VmR�� XPD� GH� FRU�

EUDQFD� TXH� FRUUHVSRQGH� j� EROD� DOYR� �³MDFN´��� �� GH�
FRU� D]XO� H� �� GH� FRU� YHUPHOKD��$V� ERODV� VmR� GXUDV��
UHYHVWLGDV�D�SHOH��SRVVXLQGR�D�FDUDWHUtVWLFD�GH�SRGH�
UHP�VHU�DJDUUDGDV�H�ODQoDGDV�SRU�SHVVRDV�FRP�GLIL�
FXOGDGHV�GH�SUHHQVmR��2�DWOHWD�SRGH� ODQoDU�� SRQWD�
SHDU�RX�XVDU�XP�GLVSRVLWLYR�DX[LOLDU�WLSR�FDOKD�SDUD�
ID]HU� URODU� D� EROD�� (OHV� VmR� GLYLGLGRV� HP� FODVVHV�
FRQVRDQWH�DV�VXDV�FDUDWHUtVWLFDV�IXQFLRQDLV� 
 e� MRJDGR� QXPD� VXSHUItFLH� OLVD� H� UHJXODU��
QXP� UHWkQJXOR� GH�
����� [� �� P� SRV�
VXLQGR� QR� WRSR� ��
FDL[DV� GH� ODQoD�
PHQWR� GH� ���P� [�
�P� D� SDUWLU� GDV�
TXDLV� RV� MRJDGR�
UHV�H[HFXWDP�RV�ODQoDPHQWRV� 
 2V�DOXQRV�GR�SURJUDPD�RFXSDFLRQDO�GD�QRV�
VD�HVFROD�SDUWLFLSDUDP�HP�GLYHUVRV�WRUQHLRV�UHDOL]D�
GRV� QD� (%67%�� HP� FRQMXQWR� FRP� RXWUDV� LQVWLWXL�
o}HV��DWp�DR�DQR������������QHVWD�PRGDOLGDGH��&RP�
HVWD�DWLYLGDGH�IRL�SRVVtYHO�SURPRYHU�R�FRQYtYLR�H�D�
LQWHUDomR�HQWUH�RV�DOXQRV�H�YiULRV�HOHPHQWRV�GD�FR�
PXQLGDGH�HGXFDWLYD��SURPRYHU�D�FRRSHUDomR��D�DX�
WRFRQILDQoD��D�VRFLDOL]DomR�H�R�WUDEDOKR�HP�HTXLSD�� 
 
3RO\EDW 

 

 2� 3RO\EDW�� RX� WpQLV� GH� PHVD� ODWHUDO�� FRPR�
WDPEpP� p� FRQKHFLGR�� IRL� FULDGR� HP� ,QJODWHUUD� HP�
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PHDGRV�GRV�DQRV�����$�DWLYLGDGH�VXUJLX�FRPR�XPD�
DOWHUQDWLYD� UHFUHDWLYD�SDUD�DTXHOHV�TXH�QmR�SRVVXt�
DP�R�SHUILO�GR�%RFFLD�H�QmR�FRQVHJXLDP�SUDWLFDU�R�
WpQLV�GH�PHVD�FRQYHQFLRQDO� 
 e�MRJDGR�QXPD�PHVD�GH�����PHWURV�SRU�����
PHWURV��FRP�SURWHomR�QDV�ODWHUDLV�FRP����FHQWtPH�
WURV�GH�DOWXUD��SDUD�TXH�D�EROD�QmR�VDLD�SHORV�ODGRV�
GD�PHVD��&DGD�MRJDGRU�XVD�XP�EDVWmR�SDUD�UHEDWHU�D�
EROD� DR� ORQJR�GD� VXSHUItFLH� GD�PHVD�� FRQWUD� R� VHX�
RSRQHQWH��2�REMHWLYR�p�UHEDWr-OD�D�ILP�GH�ODQoi
-OD�SDUD� IRUD�GR� ODGR�DGYHUViULR�RX�IRUoDU�
IDOWD�H�JDQKDU�R�SRQWR� 
 $V�EDWLGDV�GLUHWDV�RX�UHEDWL�
GDV�� FRP� IUHTXrQFLD� HP� DOWD� YHORFL�
GDGH�� UHVXOWD�QXP�MRJR�DQLPDGR�TXH�UHTXHU�
HVIRUoR� GRV� FRPSHWLGRUHV� H� GRV� HVSHWDGRUHV� SDUD�
DFRPSDQKi-OR� 
 2�MRJR�p�GLVSXWDGR�DWp�DRV����SRQWRV��MRJR�
FXUWR��RX����SRQWRV��MRJR�ORQJR���$�FDGD���SRQWRV�
RV� MRJDGRUHV� WURFDP� GH� VHUYLoR�� 1D� PDUFDomR� GR�
VHUYLoR��D�EROD�GHYH�WRFDU�SHOR�PHQRV�XPD�YH]�QX�
PD� SDUHGH� ODWHUDO� DQWHV� GH� R� DGYHUViULR� UHEDWHU� D�
EROD� 
� 2�EDVWmR� GHYH�PDQWHU� FRQWDWR� FRP� D�PHVD�

�p�DUUDVWDGR��H�D�EROD�GHYH�VHU�ODQoDGD�GLUHWDPHQWH�
RX� GH� HQFRQWUR� jV� ERUGDV� ODWHUDLV��2�3RO\EDW� SRGH�
VHU�MRJDGR�HP�SDUHV��$�GLYLVmR�p�IHLWD�SRU�FODVVH��GH�
DFRUGR� FRP� D� IXQFLRQDOLGDGH� GR� SUDWLFDQWH�� H� QmR�
SRU�VH[R� 
 1R�DQR� OHWLYR�GH������������ DOJXQV� DOXQRV�
GR� SURJUD� PD� RFXSDFLRQDO�� GD� QRVVD� HVFROD��
LQL� FLDUDP� D� PRGDOLGDGH� GHVSRUWLYD�

3RO\EDW�� WHQGR� SDUWLFLSDGR� HP� DO�
JXQV� WRUQHLRV� HP� FRQMXQWR� FRP�
RXWUDV� LQVWLWXLo}HV�HVFRODV�� 2� SUL�
PHLUR� WRUQHLR� UHDOL]RX-VH� QD�
(%67%�� WHQGR� KDYLGR� PDLV� �� WRU�
QHLRV� QR� 3DYLOKmR� 'HVSRUWLYR� GR�
-XQFDO� H QD�(%,�)UDQFLVFR�)HUUHLUD�

'UXPPRQG��HVWH�~OWLPR�QR�DQR�OHWLYR����������� 
 &RP� HVWD� SDUWLFLSDomR�� IRL� SRVVtYHO� GHVHQ�
YROYHU�QRV�DOXQRV�YiULDV�FRPSHWrQFLDV��FRPR�VHQGR�
D�FDSDFLGDGH�GH�DWHQomR�H�GH�FRQFHQWUDomR��R�DSHU�
IHLoRDPHQWR�GD�SRVWXUD��R�FRQWUROH�GD�FRRUGHQDomR�
PRWRUD�� D� HVWLPXODomR� GR� FRQYtYLR� VRFLDO�� FRQGX�
]LQGR�j�GHVFREHUWD�GDV�VXDV�SUySULDV�SRVVLELOLGDGHV��
SURSRUFLRQDQGR�DRV�PHVPRV�XPD�PHOKRULD�GD�TXD�
OLGDGH�PRWRUD�H�XPD�PDLRU�LQGHSHQGrQFLD� 

&XHUGDV��8PD�OLomR�GH�DPRU 
 

 $�UHODomR�GH�DPL]DGH�HQWUH�D�SHTXHQD�0DULD�
H�VHX�FROHJD�GH�RUIDQDWR�1LFRODV��SRUWDGRU�GH�SDUDOL�
VLD�FHUHEUDO��p�R�ILR�FRQGXWRU�GD�FXUWD-PHWUDJHP�HV�
SDQKROD &XHUGDV��YHQFHGRUD�GR�3UrPLR�*R\D�������

QD� FDWHJRULD� µ0HOKRU� &XUWD-PHWUDJHP� GH�
$QLPDomR¶�� 
 $� KLVWyULD�� HVFULWD� H� GLULJLGD�
SRU 3HGUR�6ROtV�*DUFtD�� p� LQVSLUDGD�QD� UHOD�
omR� GH� DPRU� H� FDULQKR� FRQVWUXtGD� HQWUH� RV�
ILOKRV�GR�SUySULR�GLUHWRU��D�ILOKD�GHOH��$OHMDQ�
GUD�� WHP�XPD� OLJDomR�HVSHFLDO�FRP�R� LUPmR��
1LFROiV�� TXH� SRVVXL� SDUDOLVLD� FHUHEUDO� TXH� R�
LPSHGH�GH�DQGDU�H�IDODU� 

 
 
³+i�FRUGDV�TXH�QmR�DPDUUDP��H�VLP��

OLEHUWDP�´ 
Pedro Solís García 

 
$�FRRUGHQDGRUD�GD�(TXLSD�0XOWLGLVFLSOLQDU�GH�$SRLR�j�

(GXFDomR�,QFOXVLYD��(0$(,� 
&DUOD�$OYHV 
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 Decorreu nos dias 6 de novembro 

de 2020, na Igreja do Colégio em Ponta Delgada, e 

20 de novembro de 2020, no Palácio dos Capitães 

Generais em An-

gra do Heroísmo,  

o 4º Concurso de 

Cântico Lírico dos 

Açores (classe 

dos 14/17 anos de 

idade). 

 T r a t a - s e 

de um concurso 

acessível para 

concorrentes es-

tudantes de canto 

(lírico) e é realiza-

do de dois em 

dois anos, com 

organização dos 

Rotary Club, par-

tilhado entre a 

ilha de S. Miguel e ilha Terceira. A aluna vencedora 

do 1º lugar, Maria Ávila, de 14 anos, é filha de mú-

sicos e estuda canto no Conservatório Regional 

de Angra do Heroísmo, na EBSTB, onde é acom-

panhada há 4 anos pela professora Ana Paula Pe-

reira. 

 Os concorrentes tiveram de 

apresentar de memória e acompa-

nhados por pianista as seguintes 

obras: uma Ária (de Ópera, Orató-

ria ou Drama); uma canção estran-

geira original; uma canção em Lín-

gua Portuguesa e de compositor 

português. 

 A Maria apresentou-se com a Ária Italiana 

"O cessate di piagarmi" de Alessandro Scarlatti; a 

Canção estrangeira "Frühlingsglaube" de Franz 

Schubert; Canção 

P o r t u g u e s a 

"Como está sere-

no o céu", poema 

da Marquesa de 

Alorna e música 

de Antero Ávila 

(Compositor, pai 

da concorrente), 

tendo sido acom-

panhada ao piano 

por Olga Lysa, 

também ela do-

cente no CRAH. 

 Estiveram 

em concurso nove 

c o n c o r r e n t e s , 

sendo quatro de 

S. Miguel e cinco da ilha terceira 

 O prémio, no valor de 400 Euros, deverá 

ser utilizado para usufruto de uma Masterclasse de 

Canto ou Curso de Aperfeiçoamento. 

A Professora de Canto, 

Ana Paula Pereira  



Página 12 

 

ANO XIII - EDIÇÃO I - JUNHO DE 2021 - EBS TOMÁS DE BORBA 



Página 13 ANO XIII - EDIÇÃO I - JUNHO DE 2021 - EBS TOMÁS DE BORBA 

����� 6HPDQD� GRV�5HVtGXRV� GRV� $oR�
UHV�� LQVHULGD� QD� ����� 6HPDQD� (XUR�
SHLD�GD�3UHYHQomR�GH�5HVtGXRV 

 
$� 6HPDQD� (XURSHLD�

GD�3UHYHQomR� GH�5HVtGXRV�
p� XPD� LQLFLDWLYD� LQWHUQDFLR�
QDO� TXH� YLVD� D� LPSOHPHQWD�
omR� GH� Do}HV� GH� VHQVLELOL�
]DomR� VREUH� D� JHVWmR� VXV�
WHQWiYHO�GRV�UHFXUVRV�H�GRV�
UHVtGXRV� 

(VWH� DQR� WHYH� FRPR�
WHPD� RV� ³5HVtGXRV� ,QYLVt�
YHLV´� H� GHVDILRX� RV� SDUWLFL�
SDQWHV�D�LQIRUPDUHP-VH�H�D�
VHQVLELOL]DUHP� D� SRSXODomR�
VREUH�D�HQRUPH�TXDQWLGDGH�
GH� UHVtGXRV� TXH�� GH� IRUPD�
LQFRQVFLHQWH�� VmR� SURGX]L�
GRV�� YLVDQGR� D� DOWHUDomR�
GRV� FRPSRUWDPHQWRV� GRV�
FLGDGmRV�HXURSHXV� UHODWLYD�
PHQWH� DRV� VHXV� SDGU}HV� H�
KiELWRV�GH�FRQVXPR� 

 $OJXQV� DOXQRV� GH� (05&��
GR� SURIHVVRU� )UDQFLVFR� 9D]� GD�
(%6�7RPiV�GH�%RUED��HP�SDUFH�
ULD� FRP� R 3URJUDPD� (FR-
(VFRODV H� R� SURMHWR� (UDVPXV��
.$����TXH�HVWi�D�VHU�GHVHQYROYL�
GR� ³:(� &$1� –� &OLPDWH� $FWLRQ�
1RZ´��SDUWLFLSDUDP�DWLYDPHQWH�QD�
DWLYLGDGH�³/L[R��,Q�YLVtYHO´��'XUDQ�
WH� D� VHPDQD� GH ��� D� ��� GH� QR�
YHPEUR� GH� ������ RV� DOXQRV� WLUD�
UDP�IRWRJUDILDV�HP�HVSDoRV�H[WH�
ULRUHV��HVFROD�H�DUUHGRUHV���WHQGR�
VLGR�� SRVWHULRUPHQWH�� UHDOL]DGR�
XP� YtGHR�� FKDPDQGR� D� DWHQomR�
SDUD�R�OL[R��LQ�YLVtYHO�� 
 
6DEH�PDLV�HP� 
KWWSV���HZZU�HX� 
KWWSV���HZZU�HX�DFWLRQV�LQYLVLEOH-ZDVWH-
OL[R-LQYLVLYHO� 

KWWS���ZZZ�]RUHV�JRY�SW�*UD�VUUQ-UHVLGXRV�
PHQXV�VHFXQGDULR�6HPDQD�GRV�5HVLGXRV� 

KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"
Y �4�I\*/4�/V 
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Tecnologia e MéTodo 

colaboraTivo ao serviço de 

educação para a cidadania  

 No âmbito da Estratégia Nacional de Educa-

ção para a Cidadania, e no que concerne os domí-

nios Igualdade de Género, Desenvolvimento Sus-

tentável e O Mundo do Trabalho, os alunos das 

turmas 1, 2 e 4 do 11º ano da Escola Básica e Se-

cundária Tomás de Borba, coordenados pela pro-

fessora Patrícia Cheio, e em colaboração com os 

docentes das turmas acima referidas, efetuaram, 

em contexto sala de aula, pesquisas várias seguindo 

a metodologia de trabalho colaborativo. Os produ-

tos finais, vídeos com tipologia de anúncio publici-

tário de cariz institucional, foram elaborados com 

recurso a programas de edição de vídeo de compu-

tador e Apps para telemóvel.  

Alguns dos vídeos podem ser visualizados no site 
da escola. 

Patrícia Cheio� 
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HUMAN INVASION 
 

��������������������������������������������������
���������������������������������������� 

 
Since June of 2020, teens and young adults have been planning on invading a private ar-

ea of the U.S.A. military, where according to these individuals, tests on aliens are made. 

 All over the internet, American teenagers and 
young adults are sharing conspiracy theories about a 
private facility of the United States called Area 51. 
These teens a rm that this place is being used for run-
ning tests on ETs. Since June of 2020, a large group of 
people have been planning to invade this area and ex-
pose the American government. 

 The image shown is a satellite view of Area 
51, located in the state of Nevada. This place, built in 
1955, is a highly classified United States Air Force facil-
ity. All the activity done inside of the facility is Top 
Secret, however, it is most commonly thought to be a 
place for development and testing of experimental 
aircraft and weapons systems. Although it is most 
widely known as Area 51, this facility is o cially called 
Homey Airport or Groom Lake. 

 The intense secrecy surrounding this base has 
made it a frequent subject for speculation and UFO 
theories. This is confirmed by the most recent specu-
lation made by the internet. What started as a joke, is 
now turning into a more passionate search for an-
swers, as many groups are planning to raid the site and spill the tea on the internet about the truth inside of the walls of the 
facility. The rumours were mainly spread through the famous social media apps Tiktok and Facebook, where people started 
discussing the topic and created the phrase “Storm Area 51, They Can’t Stop All of Us”, referring to the government not hav-
ing the possibility of apprehending everyone who was on board to do the raid. 
 Eventually, the idea was left hanging on the edge until the present as the participants of this invasion have not yet de-
cided on a conclusion for all of the talking and planning done on the internet. The world is still waiting for the answer to the 
question: Are we alone in this universe? 

Author: Lara Costa 
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 �Ɛ�ĐƌŝĂŶĕĂƐ�ĚĂ�dƵƌŵĂ���ĚŽ�WƌĠ-ĞƐĐŽůĂƌ�ĚĞĐŝͲ

ĚŝƌĂŵ͕�Ğŵ�ĐŽŶƐĞůŚŽ�ĚĞ�ƚƵƌŵĂ͕�ĐŽŶƐƚƌƵŝƌ�ƵŵĂ�ƉƌĞŶͲ

ĚĂ�ƉĂƌĂ�ŽĨĞƌĞĐĞƌ�ă�ĨĂŵşůŝĂ͘ 

 ��ĞƐĐŽůŚĂ�ƌĞĐĂŝƵ ŶĂ�ĚĞĐŽƌĂĕĆŽ�ĚĞ�Ƶŵ�ĨƌĂƐĐŽ�

ĚŽƐĞĂĚŽƌ�ĐŽŵ�ŵŽƟǀŽƐ�ĚĞ�EĂƚĂů�;ŵŽƟǀŽƐ�ĞƐĐŽůŚŝͲ

ĚŽƐ�ŝŶĚŝǀŝĚƵĂůŵĞŶƚĞͿ�ƋƵĞ͕�ĚĞƉŽŝƐ�ĚĞ�ĚĞĐĂůĐĂĚŽƐ͕�

ĨŽƌĂŵ�ƉŝŶƚĂĚŽƐ�ĐŽŵ�ƟŶƚĂ�ĂĐƌşůŝĐĂ͘ 

 ��ĞŵďĂůĂŐĞŵ�ƋƵĞ�ƚƌĂŶƐƉŽƌƚĂ�Ă�ƉƌĞŶĚĂ�ĨŽŝ�

ĞůĂďŽƌĂĚĂ�ĐŽŵ�ŐĂƌƌĂĨƁĞƐ�ĚĞ�ĚĞƚĞƌŐĞŶƚĞ͕�ĚĞĐŽƌĂĚĂ�

ĐŽŵ�ǀĄƌŝŽƐ�ƟƉŽƐ�ĚĞ�ƉĂƉĞů͕�ŶƵŵĂ�ĂůƵƐĆŽ�ă�ƌŽƵƉĂ�ĚŽ�

WĂŝ�EĂƚĂů͘ 

 �Ɛ�ƉƌĞŶĚĂƐ͕�ƉĂƌĂ�ĂůĠŵ�ĚĂ�ƵƟůŝĚĂĚĞ�ƋƵĞ�ƚġŵ�

;Ž�ĨƌĂƐĐŽ�ƉŽĚĞ�ƐĞƌǀŝƌ�ĚĞ�ƌĞĐŝƉŝĞŶƚĞ�ƉĂƌĂ�ƐĂďĆŽ͕�ĚĞͲ

ƚĞƌŐĞŶƚĞ�ŽƵ�ĚĞƐŝŶĨĞƚĂŶƚĞ�Ğ�Ă�ĞŵďĂůĂŐĞŵ�ƉŽĚĞ�ƐĞƌͲ

ǀŝƌ�ƉĂƌĂ�ĚĞĐŽƌĂĕĆŽ�ĞͬŽƵ�ĂƌƌƵͲ

ŵŽƐ�ĚĞ�EĂƚĂůͿ͕�ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂŵ�

ƵŵĂ�ƉƌĞŽĐƵƉĂĕĆŽ�ĐŽŵ�Ă�ƌĞĐŝͲ

ĐůĂŐĞŵ�Ğ�ƌĞƵƟůŝǌĂĕĆŽ�ĚĞ�ŵĂƚĞͲ

ƌŝĂŝƐ�ŶƵŵĂ�ƉĞƌƐƉĞƟǀĂ�ĚĞ�ĞĚƵͲ

ĐĂĕĆŽ�ĂŵďŝĞŶƚĂů͘ 

sŽƚŽƐ�ĚĞ�&Ğůŝǌ�EĂƚĂůΗ� 

 

^ĂůĂ�ĚĞ�ĞĚƵĐĂĚŽƌĂ�sąŶŝĂ�^ŽƵƐĂ 




��­����	����������ͳͲ͑Ͷ 

   

%LWWHUVZHHW�
1HZV 

���������� 

  

 

 

Suez reopens after being ob-
structed by a cargo ship for 
nearly a week. 

    
6XH]� &DQDO� LV� D� VHD�
URXWH� XVHG� WR�
WUDQVSRUW� SURGXFWV��
(YHU� JLYHQ�� D� FDUJR�
VKLS�� KDG� REVWUXFWHG�
WKH� URXWH� IRU� QHDUO\� D��
ZHHN��7KH�6XH]�EORFN�
DJH�DIIHFWHG�D�ELJ�SHU�
FHQWDJH� RI� WKH� JOREDO�
HFRQRP\��,Q�WRWDO��WKH�
REVWUXFWLRQ� FDXVHG� D�
����KROGLQJ�RI� JOREDO�
WUDGH� 

 

How did Ever given get 
stuck? 
   Evergreen Marine, its opera-
tor, said the same: that it “was 
suspected of being hit by a sud-
den strong wind.” Meanwhile, 
Bernhard Schulte said Thursday 
that initial investigations discard 
any mechanical or engine failure 
as a cause of the grounding. 
 But on Saturday, the chairman 
of the SCA said. “Weather fac-
tors were not the main reasons 
for the ship’s grounding,” he 
said, and “technical or human 
errors” may have played a role 
in the accident. 

 How was the Suez canal freed? 
   It took 14 tugboats conducting pulling 
maneuvers from three directions to 
achieve, according to the SCA. Their task 
was made easier by dredgers that worked 
over the weekend to dislodge the stranded 
vessel, shifting some 27,000 metric tons of 
sand to a depth of 60 feet. The tides helped 
too: Suez Canal forecasts showed that the 
Ever Given vessel was partially refloated as 
spring high tide levels peaked. After Tues-
day, high tide heights will begin to decline 
again 
    Both domestic and international recov-
ery teams helped out. On Monday,t Abdel 
Fattah el-Sisi thanked “every loyal Egyptian 
who contributed” to refloating the ship. 
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Tugboats releasing Ever given. 
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Este ano letivo, para assinalar o dia internacio-

nal da pessoa com deficiência, o desafio foi calçar 2 sa-

patos/sapatilhas/botas desemparelhados... ou então, sen-

do menos radicais, usarmos atacadores de cores dife-

rentes, mostrando assim o nosso direito à diferença!  

A participação foi expressiva, comprovando que 

basta um pequeno gesto para movimentar toda uma 

comunidade educativa à volta do compromisso que te-

mos com a construção de uma educação verdadeira-

mente INCLUSIVA!  

10 anos de 3 de dezembro 

Considerando 10 anos da comemoração do dia 

internacional da pessoa com deficiência, e com o objeti-

vo de divulgar junto da comunidade educativa as ativida-

des desenvolvidas, pelo Núcleo de Educação Especial, 

ao longo desta década, assim como sensibilizar para a 

educação inclusiva e apelar à inclusão escolar, foram 

disponibilizados, a todas as turmas, os materiais das vá-

rias participações, para que os alunos pudessem conhe-

cer, reviver ou recriar alguma(s) das atividades, propon-

do dinâmicas alternativas às apresentadas na altura. 

As mesmas podem ser visitadas na exposição 

“10 anos, 10 destinos”, na página da escola, em 

“Estruturas de Orientação Educativa”, “Centro de 

Apoio à Aprendizagem e à Inclusão (CAAI)”, “Plano 

Anual de Atividades (Inclusiva)”, “PAA 2020-2021”.  

 

 
A coordenadora da Equipa Multidisciplinar de 

Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 
Carla Alves 
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2�´'HVDILR .DKRRW –�&XOWXUD�*HUDO�GRV�$oR�

UHVµ� p� XPD� LQLFLDWLYD� SURPRYLGD� SHOD� 'LUHomR�
5HJLRQDO� GD� (GXFDomR�� D� 'LUHomR� 5HJLRQDO� GD�
&XOWXUD�� D� (VFROD� %iVLFD� ,QWHJUDGD� &DQWR� GD�
0DLD�H�D�(VFROD�%iVLFD�,QWHJUDGD�5REHUWR�,YHQV�H�
LQFLGH�QDV�WHPiWLFDV�GD�+LVWyULD��&XOWXUD��*HR�
JUDILD�� /LWHUDWXUD�� %RWkQLFD�� (WQRJUDILD�� %LROR�
JLD��HQWUH�RXWUDV�VREUH�DV���LOKDV�GRV�$oRUHV� 

(VWD�LQLFLDWLYD�GHVWLQD-VH�DRV�DOXQRV�GRV�WUrV�
FLFORV�GH�HQVLQR�EiVLFR�H�WHP�FRPR�REMHWLYRV� 
¨ ,QFHQWLYDU� R� FRQKHFLPHQWR� H� YDORUL]DU�

MXQWR�GRV�DOXQRV�H�FRPXQLGDGHV�HGXFDWL�
YDV� DV� WHPiWLFDV� GD� FXOWXUD�H� GD� LGHQWL�
GDGH�DoRULDQDV� 

¨ 3URPRYHU�D�DGRomR�GR�XVR�GH�QRYDV�WHF�
QRORJLDV�QR�VHLR�GD�FRPXQLGDGH�HGXFDWL�
YD� 

¨ (VWLPXODU�D�JDPLILFDomR�HP�FRQWH[WR�SH�
GDJyJLFR� 

2�'HVDILR .DKRRW p� UHDOL]DGR� FRP� UHFXUVR�
j�SODWDIRUPD�GLJLWDO .DKRRW H�FRP�RV�GLVSRVLWL�

YRV�PyYHLV�GRV�DOXQRV��WHOHPyYHO�RX�WDEOHW���HP�
��IDVHV��IDVH�GH�HVFROD��IDVH�GH�LOKD�H�XPD�IDVH�
ILQDO� UHJLRQDO�� TXH� VHUi� UHDOL]DGD� QR� ILQDO� GR�
DQR� OHWLYR�� HP� 6mR� 0LJXHO�� FDVR� DV� FRQGLo}HV�
VDQLWiULDV�R�YHQKDP�D�SHUPLWLU� 

6mR�DGPLWLGRV�D�HVWH�´'HVDILR�.DKRRW�–�&XO�
WXUD�*HUDO�GRV�$oRUHVµ�RV�DOXQRV�GRV� WUrV�GLIH�
UHQWHV�FLFORV�GR�HQVLQR�EiVLFR��D�WtWXOR�LQGLYLGX�
DO��GLVWULEXtGRV�SRU�WUrV�FDWHJRULDV�� 
D� 3ULPHLUD�FDWHJRULD�–�DOXQRV�GR�����FLFOR������

H�����DQRV�GH�HVFRODULGDGH�� 
E� 6HJXQGD�FDWHJRULD�–�DOXQRV�GR�����FLFOR������

H�����DQRV�GH�HVFRODULGDGH�� 
F� 7HUFHLUD� FDWHJRULD� –� DOXQRV� GR� ���� FLFOR��

���������H�����DQRV�GH�HVFRODULGDGH� 
 $�IDVH�GH�HVFROD�UHDOL]RX-VH��FRP�D�SUH�

VHQoD�GH����DOXQRV�GR�����FLFOR�����DOXQRV�GR�����
FLFOR� H� ��� DOXQRV� GR� ���� FLFOR� GR� HQVLQR� EiVLFR�
�QXP� WRWDO� GH� ���� DOXQRV� GD� QRVVD� HVFROD��� QR�
GLD����GH�MDQHLUR�GH�������QR�$XGLWyULR�$QWyQLR�
'DFRVWD��GD�(%6�7RPiV�GH�%RUED��'HVWD�IDVH�GH�
HVFROD�IRUDP�DSXUDGRV���DOXQRV�GH�FDGD�FDWHJR�
ULD�SDUD�SDUWLFLSDUHP�QD�IDVH�GH�LOKD��D�VDEHU� 

 
����&LFOR�� 

����OXJDU��0DQXHO�'XDUWH���������*� 
����OXJDU��+HQULTXH�/HPRV���������*� 
����OXJDU��0DULD�*RGLQKR�����(�� 
 

����&LFOR� 
����OXJDU��0DWLOGH�6LOYD������� 
����OXJDU��0DULD�2UQHODV������� 
����OXJDU��0LJXHO�0DWRV������� 
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����&LFOR� 
����OXJDU��0DUJDULGD�)LQV������� 
����OXJDU��6DPXHO�3HUHLUD������� 
����OXJDU��,QrV�2OLYHLUD������� 
 

$�)DVH�GH�,OKD�7HUFHLUD�GR�'HVDILR�.DKRRW�
-�&XOWXUD�*HUDO�GRV�$oRUHV� UHDOL]RX-VH��QR�SDV�
VDGR�GLD���GH�PDUoR�GH�������QR�$XGLWyULR�$QWy�
QLR� 'DFRVWD�� QD� (%6� 7RPiV� GH� %RUED� H� VHUYLX�
SDUD�DSXUDU�RV���DOXQRV���������H����FLFOR��TXH�
LUmR� UHSUHVHQWDU�D�QRVVD� LOKD�QD�)DVH�5HJLRQDO��
)L]HUDP-VH� UHSUHVHQWDU� RV� DOXQRV� H� SURIHVVRUHV�
UHVSRQViYHLV� GD� (VFROD� 6HFXQGiULD� -HUyQLPR�
(PLOLDQR�GH�$QGUDGH��(VFROD�6HFXQGiULD�9LWRULQR�
1HPpVLR��(VFROD�%iVLFD�H�,QWHJUDGD�GD�3UDLD�GD�
9LWyULD��(VFROD�%iVLFD�H�,QWHJUDGD�)UDQFLVFR�)HU�
UHLUD� 'UXPPRQG� H� R� &ROpJLR� GH� 6DQWD� &ODUD��
0XLWRV� SDUDEpQV� DRV� YHQFHGRUHV� H� D� WRGRV� RV�
DOXQRV�TXH�SDUWLFLSDUDP��8PD�HVSHFLDO�IHOLFLWD�
omR�SDUD�DV�DOXQDV�0DUJDULGD�)LQV�H�0DWLOGH�6LO�
YD� TXH� ILFDUDP�� UHVSHWLYDPHQWH�� HP� ���� H� ����

OXJDU� QDV� VXDV� FDWHJRULDV�� 8PD� ~OWLPD� SDODYUD�
GH�DJUDGHFLPHQWR�j�RUJDQL]DomR�GR�HYHQWR��DRV�
SDWURFLQDGRUHV� �126�H� /HWUDV� /DYDGDV��� j�'LUH�
omR�5HJLRQDO�GD�(GXFDomR�H�jV�&kPDUDV�0XQLFL�
SDLV�GH�$QJUD�GR�+HURtVPR�H�GD�3UDLD�GD�9LWyULD�
SHOR� VHX� FRQWULEXWR� SDUD� RV� SUpPLRV� D� DWULEXLU�
DRV�DOXQRV��DR�FRQVHOKR�H[HFXWLYR�GD�HVFROD�DQ�
ILWULm��DRV�LOXVWUHV�FRQYLGDGRV��DRV�DOXQRV�H�SUR�
IHVVRUHV�TXH�UHSUHVHQWDUDP�DV�HVFRODV�GD�QRVVD�
LOKD�� DRV� DOXQRV� GR� &RQVHUYDWyULR� 5HJLRQDO� GH�
$QJUD� GR� +HURtVPR� 7HOPR� 5RFKD� H� DR� 'HQLV�
3RXVWRYJDU� �H� DRV� SURIHVVRUHV� TXH� RV� DFRPSD�
QKDUDP�� SHORV�PHPRUiYHLV� PRPHQWRV�PXVLFDLV�
H� DR� VWDII� WpFQLFR�GD� (%6�7RPiV�GH�%RUED�TXH�
SUHSDURX�D�ORJtVWLFD�WHFQROyJLFD��HQDOWHFHQGR�H�
HQJUDQGHFHQGR�HVWH�HYHQWR��$�WRGRV�H�HP�PHX�
QRPH� SHVVRDO�� R� PHX�PDLV� SURIXQGR� H� VLQFHUR�
DJUDGHFLPHQWR��+DMD�VD~GH� 

 
2�SURIHVVRU�)LOLSH�$OPHLGD 
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 No passado dia 19 de abril, no auditório da 
Escola Básica e Secundária Tomás de Borba, de-
correu uma sessão de sensibilização para as artes, 
organizada pela professora Patrícia Cheio e pelos 
alunos da turma de artes do décimo ano. Esta ini-
ciativa teve como convidado especial Terry Costa, 
diretor artístico de MiratecArts, associação cultu-
ral declarada utilidade pública  pelo Governo Regi-
onal dos Açores em 2018, premiada como Melhor 
Empresa Internacional de Gestão de Eventos e 
Festivais de Arte (2020 Global Excellence 
Award, pela LUX Life – UK), que comunica da 
ilha do Pico para o mundo desde 2012 através de 
linguagem artística de 750 artistas açorianos em 
rede, com o suporte da platafor-
ma www.discoverazores.eu. 
 Terry Costa é também autor do li-
vro Néveda nos Açores que recebeu selo LER 
AÇORES 2020 por parte da Secretaria Regional 
da Educação & Cultura, proprietário da Galeria 
Costa MiratecArts (galeria ao ar-livre com 1km 
de extensão de arte na natureza), premiada Azo-
res TOP 10 things to do 2018. Formado em tea-

tro, Terry Costa é também o criador e dinamiza-
dor do Azores Fringe Festival, do Cordas Festival 
e do Montanha Pico Festival. 
 A sessão pretendeu sensibilizar para múlti-
plas artes, e dar conhecimento de vários projetos 
e festivais multigeracionais no âmbito da música e 
das artes plásticas e performativas, da responsabi-
lidade da MiratecArts.  Iniciou-se às 14:30 e teve 
uma duração de 75 minutos aproximadamente. 
 Após as apresentações iniciais, e a contex-
tualização do evento, a sessão principiou com mo-
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mentos artísticos desempenhados pelo aluno Rafael 
Melo, que executou a peça para piano “Petite Sui-
te” do compositor português António Fragoso; pe-
la aluna Lara Costa, que interpretou “Strange Ad-
diction da cantora Billie Ellish; e pela aluna Rita Go-
mes, que através da dança criativa encheu o palco 
com coreografias originais.  
 De seguida, foi a vez de Terry Costa apre-
sentar ao público presente, composto pelas turmas 
de artes do ensino secundário, turmas convidadas 
do terceiro ciclo e professores e alunos dos depar-
tamentos de artes e do ensino artís-
tico.   Nesta intervenção, 
que teve a duração de 
trinta minutos, o diretor 
artístico falou da sua 
formação e experiên-
cia no âmbito do tea-
tro, num percurso que 
começou no Canadá, da 
arte nas nossas vidas 
diárias e na importância 
da educação artística na 
formação do indivíduo. 
Foram apresentados vá-
rios vídeos que preten-
deram ilustrar as dinâ-
micas que são desen-

volvidas no espaço da Galeria Costa Mirate-
cArts, nomeadamente ateliês com 

escolas, e os festivais promovi-
dos por esta associação cul-
tural, que fomentam sinergi-
as entre profissionais das 
ilhas e do estrangeiro. Ter-
ry Costa explicou também 
as razões que o levaram a 

escrever o seu primeiro 
livro, e a materializar a 
personagem Néveda, ten-
tando através da escrita e 

da ilustração sensibilizar para o pa-
trimónio natural e arquitetónico das nove ilhas dos 
Açores. 

 Seguiu-se a leitura do livro Néveda 
nos Açores executada pelos alunos Leonor 
Barcelos, Pedro Andrade e Rita Mendes, 
com simultânea projeção de imagem, o que 
sensibilizou o escritor. 
Após o momento destinado a questões do 
público, a professora Patrícia Cheio teceu 
algumas considerações finais e procedeu ao 
encerramento do evento.  
 Desta sessão de sensibilização para 
as artes, que contou com a presença de 70 
alunos e professores da Escola Tomás de 
Borba, resultou uma plateia muito motivada 
para abraçar projetos artísticos e o convite 
para a escola integrar o Azores Fringe Festi-
val, que decorrerá durante o mês de junho. 
 

Patrícia Cheio 
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OS MEDIADORES ARTÍSTICOS 
E OS SEUS RECURSOS TÉCNI-
COS NA TERAPIA PELA ARTE  

“ Veiculamos arte e sabemo-lo. A forma como a pince-
lamos sugere significados. “  

(Joana d’Arte)  

  
Na terapia pela arte, o processo criativo me-

lhora a saúde mental e facilita a expressão emocional, 
estimula a imaginação, aumenta a qualidade de vida, 
permite a abertura de canais relacionais e aumenta a 
autoconfiança, a autoestima e a autonomia. Nesse sen-

tido, há uma panóplia de mediadores artísticos, entre 
eles: expressão plástica, corporal, dramática, musical, 
literária e lúdica. Quanto aos recursos técnicos utiliza-
dos em cada mediador: na expressão plástica, utiliza-se 
a pintura, o desenho, a modelagem, a fotografia, as 
construções plásticas; na expressão corporal, é promo-
vida a fantasia guiada, o movimento livre e/ou coreo-
grafado, danças de roda (com ou sem roleplay) e espe-
lhamento; a expressão dramática, através de marione-
tas e dramatização de contos e histórias; na expressão 
musical com o improviso e estimulação multissensorial; 
na expressão literária, a partir da construção de textos 
criativos, poesia, contos de fadas (waking dream thera-
py) e na expressão lúdica sugere-se o jogo simbólico, 
os tabuleiros de areia, legos, encaixes e o brincar tera-
pêutico (e.g. fantoches, peluches, brinquedos médicos 
e de supermercado, bonecos bebés, telefones, varinha 
mágica, berlindes, casas de brincar).  

 
Os alunos apresentam, na sua grande maioria, 

maior potencial criativo aquando da criação com o me-
diador de expressão plástica e pintura como respetivo 
recurso técnico. Permite-lhes esborratar, manchar, 
libertar e expandir com as mãos ou com diversos ins-
trumentos adequados à faixa etária de cada aluno (e.g. 
pincéis, rolos, espátulas). Os materiais geralmente utili-
zados são as tintas acrílicas, digitintas, aguarelas, pastéis 
de óleo e seco, guache, tempera, óleo e pinturas ade-
quadas a utilizar no rosto e no corpo. De forma lúdica, 
desbloqueiam conflitos interiores recalcados, mas há 
que estar alerta para o simbolismo catártico das cores.  

 

Imagem 1 - A A. criou com tintas acrílicas per-
m i t indo- lhe 
expressar a 
imagem do 
seu construc-
to de identi-
dade. Exterio-
riza a impor-
tância do ca-
ráter estético, 
necessitando 
de aprovação 
dos pares e da mediadora, ambos presentes no con-
texto contentor arte terapêutico.  

 

Imagem 2 - A I. dinamizou a sua criatividade 
com tintas 
acrílicas, pro-
jetando a sua 
introspeção. 
A tonalidade 
amarela uti-

lizada em 
excesso re-
presenta al-
guma tensão 

relacional e conflitos emocionais associados. 

 
 
 
Imagem 3 - A I. criou com recurso a pastel de 

óleo e materi-

ais recicláveis, 
e parelha da 
m e d i a d o r a , 
manifestando 
agrado, rece-
tividade e per-
t e n ç a  à 
"dança" pictó-
rica.  
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Imagem 4 - O A. criou com aguarelas, remon-

tando para a sua fragilidade interior. Procura validação e 
encorajamento no outro, sentindo-se pouco omnipo-
tente nas suas decisões e ações. Angustiado, insatisfeito, 
perdido e desfocado dos seus objetivos, autocentra-se 
nas suas frustrações e vivências menos bem sucedidas.  

 
 

Imagem 5 - O P. desenvolveu, com argila e ma-
teriais recicláveis, a criação do self, perspetivando, atra-
vés do produto criativo, o espelhamento do seu sentido 
pessoal.  

 

No entanto, há também materiais que, pelo 

contrário, desagradam, pois nem sempre conseguem 

representar o esperado, apresentando-se como obstá-

culo comunicativo. Há que avaliar, então, se os alunos 

resistirem a algum material específico, sendo que, have-

rá, por isso, alguma justificação ao nível terapêutico. 

Desse modo, não se deve forçar a utilizar os recursos 

que não lhes permitam exprimir de forma confortável.   

É de salientar que os recursos técnicos artísti-

cos a utilizar devem ser escolhidos mediante a idade 

mental dos alunos. Por exemplo, alunos com idade 

mental inferior a dois anos apresentam maior eficácia 

em atividades mais estruturadas e com menos simbolis-

mos. As aguarelas devem ser evitadas para crianças de 

idade precoce. Pode-se acrescentar, também, que os 

alunos com diagnóstico de Perturbação do Espetro do 

Autismo devem liderar a criação, sendo que o adulto 

mediador deve ir acompanhando, através da comunica-

ção bidirecional.   

De uma forma geral, os materiais, após uma 

avaliação inicial, têm um propósito terapêutico expressi-

vo. Podem, ao longo das sessões, manter-se semelhan-

tes ou ir alterando, consoante as necessidades dos alu-

nos. Desde o início, reforçar que a criação não preten-

de ostentar um produto “belo” com valorização estéti-

ca e apelo à perfeição, sendo que o cerne do objetivo 

da terapia pela arte é que qualquer aluno, com ou sem 

prática artística, expresse, transforme, metaforize e vi-

vencie a sua capacidade criativa com acesso a materiais, 

técnicas e outras ferramentas diversas. O terapeuta em-

pático funciona como facilitador desse processo.  

 

O fazer artístico extrapola a imagética, cons-

truindo, dentro de si, a contemplação das suas potencia-

lidades e fragilidades e a oportunidade de externalizá-

las, de forma aprazível e cinestésica.   

 

Joana Sofia Moniz Costa 

Técnica Superior de Ciências da Educação 
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DĂŝƐ� ƵŵĂ� ǀĞǌ� Ă� ŶŽƐƐĂ� ĞƐĐŽůĂ� ĞƐƚĞǀĞ� ƉƌĞͲ

ƐĞŶƚĞ�ŶĂ�ϰ͘ǐ��ĚŝĕĆŽ�ĚĂ�&ĞŝƌĂ�ĚĞ��ŵďŝĞŶƚĞ͕�ƋƵĞ�ĚĞͲ

ĐŽƌƌĞƵ� ŶŽ� �ĞŶƚƌŽ� ĚĞ� /ŶƚĞƌƉƌĞƚĂĕĆŽ� �ŵďŝĞŶƚĂů� ĚŽ�

WĂƵů�ĚĂ�WĞĚƌĞŝƌĂ͕�ŶĂ�WƌĂŝĂ�ĚĂ�sŝƚſƌŝĂ͘   

�ŶƚƌĞ�ŽƐ�ĚŝĂƐ�ϮϮ�ĚĞ�ŵĂŝŽ�Ğ�ϱ�ĚĞ� ũƵŶŚŽ͕�ŽƐ�

ǀŝƐŝƚĂŶƚĞƐ� ƉƵĚĞƌĂŵ� ĂƐƐŝƐƟƌ͕� ǀŝĂ� �ŽŽŵ͕� Ă� Ƶŵ� ĐŽŶͲ

ũƵŶƚŽ�ĚĞ�ƉĂůĞƐƚƌĂƐ�ĚĞƐƟŶĂĚĂƐ�ă�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞ�Ğ�ƐƵͲ

ďŽƌĚŝŶĂĚĂƐ� ă� ǀĞƌƚĞŶƚĞ� ĂŵďŝĞŶƚĂů� Ğ� ǀŝƐŝƚĂƌ� ƚŽĚĂ� Ă�

ĞǆƉŽƐŝĕĆŽ͘  

KƐ�ƚƌĂďĂůŚŽƐ�ĚŽƐ�ĂůƵŶŽƐ�ĚŽ�ϴ͘Ǒ�ϯ�ƌĞĂůŝǌĂĚŽƐ�

ŶŽ� ąŵďŝƚŽ� ĚĂ� �ƌĞĂ� �ƵƌƌŝĐƵůĂƌ� ŶĆŽ� �ŝƐĐŝƉůŝŶĂƌ� ĚĞ�

�ŝĚĂĚĂŶŝĂ�Ğ��ĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ͕�Ğŵ�ĂƌƟĐƵůĂĕĆŽ�ĐŽŵ�

�ĚƵĐĂĕĆŽ� dĞĐŶŽůſŐŝĐĂ� –� ϯ͘Ǒ� ĐŝĐůŽ͕� ƟǀĞƌĂŵ� ĐŽŵŽ�

ƚĞŵĂƐ� Ž� ͞�ĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ� ^ƵƐƚĞŶƚĄǀĞů͟� Ğ� Ă�

͞�ĚƵĐĂĕĆŽ��ŵďŝĞŶƚĂů͘͟  

ZĞůĂƟǀĂŵĞŶƚĞ� ĂŽ� ͞�ĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ� ^ƵƐͲ

ƚĞŶƚĄǀĞů͕͟�ŚĄ�ŵĞĚŝĚĂƐ�ƋƵĞ� ƚġŵ�ĚĞ� ƐĞƌ� ƚŽŵĂĚĂƐ�Ğ�

ŝŵƉůĞŵĞŶƚĂĚĂƐ�ƉĂƌĂ�Ƶŵ�ŵĞůŚŽƌ�ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ�

ĚĂ�ŶŽƐƐĂ�ƐŽĐŝĞĚĂĚĞ͘  

EŽ� ƋƵĞ� Ěŝǌ� ƌĞƐƉĞŝƚŽ� ă� ƚĞŵĄƟĐĂ� ĚĞ�

͞�ĚƵĐĂĕĆŽ��ŵďŝĞŶƚĂů͕͟�ĨŽƌĂŵ�ĚĂĚĂƐ�ƐƵŐĞƐƚƁĞƐ�ĚĞ�

ĐŽŵŽ� ƉƌĞƐĞƌǀĂƌ� Ž� WůĂŶĞƚĂ͕� ĐŽŵŽ� ƉŽƌ� ĞǆĞŵƉůŽ͗�

ƵƐĂƌ� ƐĂĐŽƐ� ƌĞĐŝĐůĄǀĞŝƐ͕� ĂŶĚĂƌ�ĚĞ�ďŝĐŝĐůĞƚĂ�ŽƵ�Ă�ƉĠ͕�

ŝŶǀĞƐƟƌ�Ğŵ�ĐĂƌƌŽƐ�ĞůĠƚƌŝĐŽƐ͕�ĞŶƚƌĞ�ŽƵƚƌŽƐ͘  

K� ƚƌĂďĂůŚŽ� ĚŽƐ� ĂůƵŶŽƐ� ĚŽ� ϳ͘Ǒ� Ϯ͕� ƌĞĂůŝǌĂĚŽ�

ŶĂƐ� ĚŝƐĐŝƉůŝŶĂƐ� ĚĞ� �DZ�� Ğ� �ĚƵĐĂĕĆŽ� sŝƐƵĂů� –� ϯ͘Ǒ�

ĐŝĐůŽ͕�ƚĞǀĞ�ĐŽŵŽ�ƚĞŵĂ�Ă�͞�ƌǀŽƌĞ�ĚĂ�sŝĚĂ͘͟  
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�ƐƚĞ�Ġ�Ƶŵ�ĂƐƐƵŶƚŽ�ĨƵůĐƌĂů�ƉĂƌĂ�Ă�ƐŽďƌĞǀŝǀġŶͲ

ĐŝĂ�ĚŽ�EŽƐƐŽ�WůĂŶĞƚĂ͕�ƵŵĂ�ǀĞǌ�ƋƵĞ�ƐĞŵ�Ƶŵ�ĚĞƐĞŶͲ

ǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ� ƐƵƐƚĞŶƚĄǀĞů�ĞƐƚĞ�ƉŽĚĞƌĄ�ĞŶƚƌĂƌ� Ğŵ�ĐŽͲ

ůĂƉƐŽ͘�  

/ŶĚƵďŝƚĂǀĞůŵĞŶƚĞ͕� ƚƵĚŽ� ƉĂƐƐĂ� ƉŽƌ� ƐĞ� ŝŶƐͲ

ƚƌƵŝƌ�ĂƐ�ŶŽǀĂƐ�ŐĞƌĂĕƁĞƐ�Ğŵ�ƌĞůĂĕĆŽ�ĂŽƐ�ĐŽŵƉŽƌƚĂͲ

ŵĞŶƚŽƐ�ĂŵďŝĞŶƚĂŝƐ�Ğ�ĐŽŶƟŶƵĂƌ�Ă�ĚŝŵŝŶƵŝƌ�Ă�ŶŽƐƐĂ�

ƉĞŐĂĚĂ� ĞĐŽůſŐŝĐĂ� –� tĞ� ��E� –� �ůŝŵĂƚĞ� �ĐƟŽŶ�

EŽǁ͊  

   

^ĂďĞ�ŵĂŝƐ�Ğŵ͗  

ŚƩƉƐ͗ͬͬĂŐĞŶĚĂĐŽƌĞƐ͘ƉƚͬĞǀĞŶƚͬŝǀ-ĨĞŝƌĂ-ĚĞ-

ĂŵďŝĞŶƚĞ-ŶĂ-ƉƌĂŝĂ-ĚĂ-ǀŝƚŽƌŝĂ-ϮϬϮϭͬ  

 

 ŚƩƉƐ͗ͬͬǁǁǁ͘ĂǌŽƌĞƐƚǀ͘ĐŽŵͬŝŶĚĞǆ͘ƉŚƉͬ

ǀŝĚĞŽͬϱϱϭϬͬƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂй�ϯй�ϳй�ϯй�ϯŽ-ĚĂƐ-ĞĐŽ

-ĞƐĐŽůĂƐ-ŶĂ-ĨĞŝƌĂ-ĚĞ-ĂŵďŝĞŶƚĞ-й�ϮйϴϬйϵϯ-

ŝŶĨŽĐŽϱϯϭͬ  

 

ŚƩƉƐ͗ͬͬǁǁǁ͘ǇŽƵƚƵďĞ͘ĐŽŵͬǁĂƚĐŚ͍

ǀс,ŵ�ϭtŵϵũ�ŬD  
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Sustainability- Everyone’s Res-

ponsibility - a proximidade à 

distância no universo Erasmus 

 A escola constitui por si só um espaço de 

constante mudança e de reinvenção graças aos 

agentes educativos e à sua visão de melhoria 

das aprendizagens dos alunos, e com isto, o seu 

crescimento enquanto indivíduos em proces-

so de construção de um rumo próprio.  

 

 Dentro destes princípios aceitamos, em 

2019, o convite dos parceiros internacionais para 

integrarmos o Projeto Ação Chave 229, Sustaina-

bility- Everyone´s Responsibility, que decorreu, na 

sua maior parte, dentro dos padrões de qualidade 

que destacam esta iniciativa europeia como uma 

das mais aliciantes para qualquer comunidade edu-

cativa. 

 Em época de pandemia o princípio se man-
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tém, mas o modus operandi 

teve de ser revisto, pois fo-

mos forçados a encontrar so-

luções para os novos 

desafios que não co-

loquem em risco o cresci-

mento salutar dos discentes. 

Neste sentido, a Escola Básica 

e Secundária Tomás de Borba 

não é exceção.   

 No âmbito do Projeto 

Ação Chave 229, Sustainabi-

lity- Everyone´s Responsibility, do programa Eras-

mus+, o impedimento da realização da mobilidade 

presencial com destino à Croácia, parecia compro-

meter a concretização final de atividades e propó-

sitos previstos não apenas no campo de ação da 

sustentabilidade, mas também na interculturalida-

de. O país coordenador e anfitrião, a Croácia, de-

cidiu, em conjunto com os países parceiros, Portu-

gal, França, Polónia e Finlândia, organizar e concre-

tizar uma mobilidade virtual de 8 a 12 de fevereiro 

de 2021. A semana contemplou aprendizagem, en-

sino e formação para alunos e professores através 

da utilização de aplicações como Metaverse, Geni-

ally, Bookwidgets e Pixton 

com registo e apresenta-

ção das tarefas através das 

plataformas online Zoom e 

eTwinning.  

 O contacto à dis-

tância entre parceiros pos-

s i b i l i t o u  u m a 

“proximidade” imediata, 

manifestada pelo entusias-

mo do (re)encontro de professores e alunos numa 

relação de sinergia que privilegiou o trabalho em 

grupo, reinventado por todos com os condicionan-

tes da pandemia, extensível muito para além do 

horário formal das atividades planeadas. O nível de 

motivação e de aprendizagem aumentou conside-

ravelmente e a conclusão da mobilidade foi carre-

gada de emoção e com a promessa da continuida-

de de contactos futuros numa inter-relação de co-

operação europeia nas abordagens do ensino e na 

preservação do meio ambiente. 
 

O Coordenador parceiro 

André Guimarães 
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 De 22 a 26 de março, a última semana de aulas 

do segundo período, assinalou-se, na Escola Tomás de 

Borba, a semana “Remarkable People”, uma iniciativa 

promovida pelos professores de inglês do 3º ciclo e 

ensino secundário. Esta visou a pesquisa e debate da 

vida de personalidades norte-americanas e inglesas, 

que, de várias formas, causaram impacto e fizeram a 

diferença na vida da humanidade. 

 Nos dias 24 e 26, nas turmas do sétimo ano 

dos professores Rosa Coelho e Pedro Vieira, investi-

gou-se a vida de Hunter Halder, um cozinheiro ameri-

cano da Virginia que imigrou para Portugal. Após a pes-

quisa e o preenchimento de uma ficha de informação 

em casa e na sala de aula, verificou-se que os alunos se 

interessaram muito, principalmente na causa humanitá-

ria de Hunter. Este, após uma conversa com as filhas 

num jantar, não conseguiu ficar indiferente ao desper-

dício que se acumulava na cidade de Lisboa, em restau-

rantes e cafés. Em 2011, desempregado, o fundador da 

Refood decidiu pegar na sua bicicleta e percorrer a 

capital à procura de alimentos que iriam para o lixo, 

com o objetivo de ajudar os que passavam fome. Atual-

mente, em Lisboa, são mais de 160, sem contar com os 

sem-abrigo, as pessoas que recebem estas refeições.  

No dia 24 de março, a professora Elsa Sousa, em con-

junto com a turma 6 do 8º ano, escolheu a escritora JK 

Rowling, com o intuito de dar a conhecer aos alunos o 

trajeto de vida da autora que se destacou pelo seu su-

cesso com a coleção Harry Potter. Foi distribuída aos 

alunos uma ficha com tópicos delineados para recolha 

de informação pessoal e profissional da autora. Assim, 

foram visualizados pequenos vídeos elucidativos da sua 

biografia com linguagem acessível à realização 

da tarefa. De forma a incentivar os alunos a 

conhecerem a saga Harry Potter, foi projetada 

a coleção de livros e projetado os respetivos 

os trailers de todos os filmes. A maioria dos 

alunos desconhecia quer a autora quer a refe-

rida obra que garantiu o seu sucesso. Expres-

saram a sua admiração pela persistência da 

escritora, no campo pessoal e profissional e 

manifestaram interesse em conhecer melhor o 

mundo Harry Potter.  
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 No que diz respeito às turmas do oitavo 

ano da professora Ana Teixeira, a atividade foi 

muito bem-recebida pelos alunos que, com entu-

siasmo, escolheram a personalidade que queriam 

"investigar". Foram apresentadas três 

"Remarkable People": Queen Elizabeth II, Gor-

don Ramsay e Kit Harington, das mais diferentes 

áreas, porém todas ligadas ao mundo Anglófono. 

Cada aluno escolheu a sua personalidade e a inci-

dência recaiu sobre a Rainha Elizabeth II, que 

apesar de não ser uma figura mediática, é uma 

figura emblemática da língua que estudam e, pela 

sua longevidade e carisma, suscita muita curiosidade, o 

que surpreendeu a docente. Assim, aos alunos foi-lhes 

dada a referida folha de registo sobre a personalidade 

escolhida, para que os alunos fizessem uma pequena 

pesquisa em sala de aula sobre essa pessoa e a registas-

sem. Foi uma atividade diferente e muito descontraída, 

onde os alunos puderam dar largas à sua curiosidade e 

esclarecer dúvidas sobre algum vocabulário novo que 

foram encontrando pelo caminho. Foram noventa minu-

tos muito bem passados, divertidos onde houve intera-

juda, gargalhadas e mesmo surpresa por parte dos alu-

nos em relação às personalidades que escolheram. 

 Quanto às turmas 1, 2 e 3 do décimo ano da 

professora Rosa Coelho, foram abordadas as personali-

dades Roald Dahl, uma figura inquestionável da literatu-

ra inglesa. Foi também tratado Kazuo Ishiguro, de nacio-

nalidade inglesa/japonesa, que foi prémio Nobel da lite-

ratura em 2017. E finalmente David Crys-

tal, linguista, reconhecidamente um dos 

maiores estudiosos da Língua inglesa no 

mundo. Os alunos fizeram a pesquisa em 

sala de aula e procederam ao preenchi-

mento de um quadro com a informação 

recolhida. Apesar de serem personalida-

des desconhecidas para a maioria dos alu-

nos, participaram ativamente com entusi-

asmo e interesse. 

 No âmbito das turmas de décimo ano da do-

cente Patrícia Cheio, as pessoas notáveis escolhidas fo-

ram Bono Vox e Bill Gates. Em contexto sala de aula, 

foram visionados documentários sobre a vida de ambos 

e interpretados documentos PowerPoint e Prezi, que 

destacaram as suas carreiras e feitos.  Nestes documen-

tos foram assinalados vários aspetos biográficos, no sen-

tido de se interpretar o percurso de cada indivíduo, 

musical e empresarial respetivamente, até ambos os 

caminhos confluírem em ações filantrópicas, de grande 

impacto a nível mundial, em prol da saúde e do ambien-

te. Todos os alunos revelaram muito interesse nas figu-

ras mediáticas e carismáticas em análise, tendo preen-

chido a ficha elaborada pelo grupo para o efeito, onde 

registaram aspetos sobre a vida e obra de ambas as per-

sonalidades. Foram noventa minutos em que o enfoque 

esteve na cultura e na importância de se ser solidário. 
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Nas turmas um, dois e quatro do décimo primeiro ano 

de escolaridade da mesma docente, as personalidades 

em destaque foram Captain Sir Thomas Moore, britâni-

co e antigo combatente da segunda-guerra mundial, e 

Oprah Winfrey, afro-americana e produtora de televi-

são de sucesso. Por intermédio de material audiovisual 

diverso e apelativo, os alunos tiveram a oportunidade 

de conhecer a vida e a obra de ambos e as iniciativas 

pessoais que desenvolveram de grande impacto a nível 

nacional e mundial, fazendo com que ambos se tornas-

sem símbolos internacionais de perseverança, de traba-

lho árduo e 

de afirmação 

pessoal. 

 A s 

turmas 11.º 

3 e 5 e as 

turmas 12.º 

1, 3, 4 e 5, 

da responsa-

bilidade da 

pro fessora 

Lucília Gon-

çalves, foca-

ram as suas 

atividades de 

p e s q u i s a , 

organização, apreciação e apresentação de informação 

em quatro personalidades notáveis e inspiradoras: Cap-

tain Sir Thomas Moore, Sir Winston Churchill, Baro-

ness Margaret Thatcher e Stephen Hawking. Usando a 

metodologia BOYD (Bring Your Own Device), que na 

Região adotou o nome TOPA (Traz O teu Próprio 

Aparelho), privilegiou-se, com marcada intencionalida-

de pedagógica, o uso da tecnologia e a integração de 

dispositivos móveis em contexto de sala de sala de au-

la. Entre telemóveis e tablets, os alunos envolveram-se 

na descoberta do mundo fascinante destes quatro Bri-

tânicos que, de formas tão diversas, marcaram a Histó-

ria do Reino Unido e do mundo: o queridíssimo Cap. 

Tom que aos 100 anos desafiou os próprios limites e, 

no seu andarilho, percorreu 2,5 km, angariando mais 

de 32 milhões de libras para o Serviço Nacional Saúde 

britânico; o carismático Primeiro Ministro Churchill 

que liderou a vitória do Reino Unido e dos países alia-

dos na Segunda Guerra Mundial; a determinada That-

cher, a primeira mulher o ocupar o número 10 de 

Downing Street e que se  viria a tornar conhecida co-

mo The Iron Lady - a Dama de Ferro; o genial cientista 

Stephen Hawking que nunca se deixou definir pela es-

clerose late-

ral amiotrófi-

ca que o pa-

ralisou e que 

se tornou 

uma estrela 

no mundo 

académico. 

 A 

semana dedi-

c a d a  a 

“Remarkable 

People”, que 

co n co r r e u 

para o de-

senvolvimento da compreensão, interação e produção 

oral e escrita em língua inglesa, bem como das compe-

tências intercultural e estratégica, constituiu uma ativi-

dade motivacional e inspiradora que desenvolveu nos 

alunos competências que vão muito para além da 

aprendizagem da língua estrangeira.  Mesmo tendo de-

corrido na última semana de aulas, em que os alunos 

revelam já algum cansaço, a comunidade estudantil 

abrangida por esta atividade mostrou-se muito interes-

sada e motivada, para a alegria e satisfação de todos os 

professores.  
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 Parabéns a todos os envolvidos e em especial 

aos alunos. 
 

“You are indeed Remarkable People!”  

 

Grupo disciplinar 330- Inglês 

3º ciclo e Ensino Secundário 
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� convite da Associação Cultural,  

MiratecArts, a Escola Tomás de Borba 

é a entidade que representa a ilha Ter-

ceira na IX edição do Azores Fringe Festival de 1 a 27 

de junho. Em 9 anos de MiratecArts, a organização já 

acolheu mais de 2000 artistas de 64 países e apresenta 

novamente este ano um vasto programa presencial e 

online centrado em 

dinâmicas que valo-

rizam todo o tipo 

de arte plástica e de 

música, enaltecendo, 

assim, referências 

regionais, nacionais 

e internacionais nes-

tas duas áreas cultu-

rais. 

A Escola Tomás de 

Borba faz-se repre-

sentar por elementos e iniciativas dos Departamentos 

de Artes e de Ensino Artístico, através de mais de uma 

centena de trabalhos plásticos e exibições musicais, re-

gistados em vídeo e fotografia. 

A exposição 

de diários gráficos e 

autorretratos (da qual 

constam trabalhos 

dos alunos das turmas 

1,2,3,4,6 do 7º ano de 

escolaridade), a expo-

s i ç ão  de  eco-

candeeiros (com pe-

ças várias dos alunos 

das turmas 1,2,3,4 e 6 

do 8ºano) e a exposi-

ção de trabalhos de 

arte linear (com telas 

das turmas 1,2,3,4 e 5 
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do 9ºano), em exibição no átrio principal da escola,  foi 

coordenada pelos professores Paulo Peixoto, Maria Fer-

nandes, Maria Clara e Alice Torrão foram registadas em 

fotografia e vídeo pela professora Patrícia Cheio, e dis-

ponibilizados ao diretor artístico do festival, Terry Por-

tugal Costa, para in-

tegrarem o festival, 

dando assim, a co-

nhecer trabalhos de 

grande qualidade téc-

nica e artística desen-

volvidos na escola. 

Na página do Azores 

Fringe Festival, e nas 

redes sociais da Mira-

tecArts, estão publi-

cados os vídeos com 

os desempenhos, ao 

piano, das alunas Ma-

ria Rita Saúde Dinis e 

Maria Lopes Lourenço, discentes da professora Svitala 

Poustovghar; das alunas Beatriz Costa e Leonor Pereira, 

em instrumentos de sopro, do aluno Denis Poustvo-

ghar, ao violoncelo, coordenado pelo professor Orest 

Grytsiouk; Mariana Sousa, em canto lírico, discípula da 

professora Ana Paula Pereira e Carina Palma e Margari-

da Araújo, alunas da docente de piano Antonella Barle-

tta. 

Sendo a Escola To-

más de Borba uma institui-

ção educativa com grande 

enfoque nas Artes Plásticas 

e na Música, é com grande 

satisfação que participa pela 

primeira vez no Azores Fringe 

Festival. 

 

Patrícia Cheio 



 O “Mar Começa Aqui” é uma atividade 

proposta e dinamizada numa parceira entre o Mu-

nicípio de Angra do Heroísmo e o Programa Eco-

Escolas da EBS Tomás de Borba, num desafio lança-

do pela Associação Bandeira Azul da Europa 

(ABAE).   

 Esta teve como finalidade pintar a zona en-

volvente de duas sarjetas no exterior da nossa es-

cola. Estiveram envolvidos nesta tarefa todos os 

alunos do 2.º ciclo do ensino básico e a metodolo-

gia de trabalho baseou-se no trabalho de projeto, 

envolvendo as disciplinas de Cidadania 

e Desenvolvimento e Educação Vi-

sual.   

 A atividade foi apresentada 

pelo professor coordenador a duas 

turmas, uma do 5.º e uma do 6.º ano de 

escolaridade, durante uma aula de Educação 

Visual, com a presença das docentes desta discipli-

na. Foram visualizadas fotografias de edições anteri-

ores e explorado o site do projeto https://

omarcomecaaqui.abae.pt/. Foi feito o enquadra-

mento, explorados os objetivos e ex-

plicada a metodologia de todo o pro-

jeto.   

 De seguida, as docentes desta 

disciplina replicaram a informação a 

todas as turmas do 2.º ciclo do ensino 

básico, tendo também abordado o te-

ma nas aulas de Cidadania e Desenvol-

vimento.   

 

 Para que houvesse alguma uni-
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formidade no tamanho 

dos desenhos das sar-

jetas, tirou-se uma fo-

tografia de uma sarjeta 

da escola, imprimiu-se 

um exemplar e tiraram

-se as fotocópias ne-

cessárias.   

 De seguida, os 

alunos iniciaram os 

seus desenhos e pin-

turas no papel.   

 Estando esta 

fase terminada, passou

-se à fase da pintura no exte-

rior, de  duas sarjetas.   

 É com este tipo de 

ações pedagógicas que se tenta também envolver 

toda a comunidade em ações pelo meio ambiente e 

pelo clima, dando seguimento também ao projeto 

Erasmus+ We CAN - Climate Action Now.   

 Deste modo, pretendeu-se alertar toda a 

comunidade para a preservação dos ecossistemas 

terrestres e aquáticos, pois eles são diretamente 

afetados, assim como a sua biodiversidade.   
 

 

 

 

 

 Sabe mais em:   

https://omarcomecaaqui.abae.pt/ 



No âmbito do programa 

Erasmus+, a Escola Básica e 

Secundária Tomás de Borba 

está envolvida em mais um 

projeto europeu intitulado 

“We CAN – Climate Action 

Now”, direcionado para os 

alunos do 3.º ciclo de escola-

ridade.   

Este projeto reúne profes-

sores e alunos de seis países 

europeus diferentes (Croácia, 

Espanha Finlândia, França, 

Polónia e Portugal) e pretende desenvol-

ver nos alunos atitudes críticas, 

reflexivas e proactivas em rela-

ção às mu-

danças cli-

máticas e na procura de 
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soluções sus-

tentáveis.   

Devido ao impe-

dimento da realiza-

ção de mobilidades físicas, 

as escolas dos países envolvi-

dos realizaram, ao longo deste ano, uma série de 

atividades online, usando principalmente a 

p l a t a f o r m a 

eTwinning.   

Neste sentido, 

de 10 a 12 de 

maio de 2021 realizou-se uma mobili-

dade virtual, organizada pela escola 

finlandesa Puolimatkan koulu, através 

da plataforma Zoom, onde os alunos 

e os professores puderam 

interagir e trabalhar coope-

rativamente em pequenos 

grupos, com o intuito de 

partilharem experiências e encontrarem soluções 

para um mundo melhor. Também executaram algu-

mas tarefas nas ferramentas colaborativas Blooket 

e Kahoot.   

Todos juntos 

iremos conti-

nuar a desenvol-

ver proactivamente ações pelo clima, 

tendo em conta a Agenda 2030, cons-

tituída pelos 17 Objetivos de Desen-

volvimento Sustentável (ODS).   

 
 

 
 

 
 
 
 

 
Sabe mais em:   

https://unric.org/pt/objetivos-de-desenvolvimento-
sustentavel/   

https://ec.europa.eu/programmes/erasmus-plus/
about_en  
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 Juntamente com Eusébio, e agora Cristiano Ro-

naldo, Amália Rodrigues foi uma das figuras que mais 

divulgou o nome de Portugal e a língua e cultura portu-

guesas no Mundo. Cantou toda a poesia portuguesa, 

entre outros poetas, nomes como Hernâni Cidade, Da-

vid Mourão-Ferreira, Alain Oulman, Alexandre O’Neill, 

José Gomes Ferreira, Urbano Rodrigues Maria Teresa 

de Noronha, Pedro Homem de Mello ou Júlio de Sousa. 

Tanto levou os ilustres poetas ao povo, com promoveu, 

diante das elites literárias, o folclore português e as can-

ções populares, tornando-se, no nosso país, um fator de 

dinamização cultural entre os diferentes estratos sociais.   

Estes motivos justificaram plenamente a escolha 

de Amália e os Poetas – 100 Anos como tema aglutina-

dor para enquadrar, no presente ano letivo, as ativida-

des dinamizadas pela Biblioteca Escolar. Estas atividades 

tiveram início no 1.º período, com a 

elaboração e construção de um mu-

ral, realizado pelos alunos das turmas 

de Artes do professor Francisco Mar-

tins, em colaboração com a BE, onde 

se podem ler os nomes dos poetas 

que a fadista cantou durante a sua 

carreira artística. 

 Para encerrar este ciclo de 

atividades, a BE promoveu um Sarau 

de Poesia, Música e Pintura, que teve 

lugar na passada segunda-feira, dia 31 

de maio de 2021. Prestou-se, assim, uma homenagem às 

Artes, em geral, uma vez que esta atividade contou com 

a participação dos alunos da turma 1 do 6º Ano, da tur-

ma 5 do 8º Ano, da turma de Artes do 11º Ano e das 

turmas 2 e 5 do 12º Ano, bem como dos alunos de gui-

tarra clássica e de viola da terra do professor Lázaro 

Silva.  

 Foram recitados poemas dos autores cantados 

por Amália, e foi cantado um dos seus fados mais co-

nhecidos, sendo três dos temas acompanhados por exe-

cuções de viola da terra e outros três por execuções de 

guitarra clássica. O cenário teve como fundo o mural 

realizado no 1º período, já atrás referido, e estava deco-

rado com uma exposição de poemas de autores canta-

dos por Amália, acompanhados por quadros pintados 

por alunos da turma 5 do 11º Ano (turma de Artes), 

que constituíam ilustrações desses 

mesmos poemas. 

 Foram momentos muito agra-

dáveis, onde a arte e a cultura portu-

guesas foram realçadas e homenagea-

das com grande empenho de todos os 

envolvidos: promotores, organizado-

res, orientadores e participantes. Pa-

rabéns a todos! 

 

Equipa Dinamizadora da  

Biblioteca Escolar 


